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"o des, Mageítade, 


“Quinta feira 1 de Março de 1759. 


ALEMANHA  Beriinis de Janeyro. 
UA Mageftade Prulliana continua ainda a fua 
afli ftenciacm Breflavia , fazendo femp 
das as difpofizoens, que julgaconvenientes 
pasa a felix execuçaô dos feus projeétos; € 
he percizo, que aplique a efta diligenciato- 
do o feu cuydado; porque todas as noticias | 
quetemos por varias vias da Corte de Vicnn/fm 
* . dizem uniformeméte que havendofe reconhecido fera grande 
a&tividade do Rey de Pru'tia, a cauza de lograr favoraveis quati 
todas as fuas operaçoens; porque antecipando-fe às Auftriacas 
. confeguia o defvanecellas; fe rezolveu pas conferencias, que 
fe fazem relativas à Campanha proxima (a que a Imperatriz Ra- 
inha continuamêteafhifte ) que fejao Exercito Auftriaco O pri-e, 
meiro, que fe ponha em Campanha, eaefte fim fe vão man- *, 
dando as reclutas, cavalos de remonta, fardamentos, muniço- 
ens, eviveres coma mayor prontidão pollivel para os diferen- 
tes quarteis do Reyno de Bohenia ; para onde determinava 
mandar as fuas equipajens o Fel | Marechal Conde de Daun, 
: antes de findar Janeyro; e todos os Officiaes militares, que - 
-. feachaõ em Vienna , tem ordem de fe porem prontos a marchar 
“ ao primitito“ávizo. Corria tambem a vóz em Vienna, quean- 
tes de acabado Janeyro fg moveriã) oPAuitrigops para : fron- 
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* teira; porque fe receyava, que os Pruffianos meditaffem fazer 
alguma repengina invazão no mefimo Reyno. Tê 
Avizafétambem, que o Exercitó da Imperatriz Rainha 
fe acha aétualmente forte de 1509 Uhomens, fem entrarem nef. 
te numero os Hungaros, nem os Croatos. Dizem que fe le. - 
vanta de novo hum Regimento de cavalos ligeiros, parao qual 
fe tem comprado ja em Polonia os cavalos » Ce vão.conduzin- 
do. Po às tropas Hungaras fe aumentarão mais 10 U homens; 
equeos Gregos, eitabalecidos na Hungria derão nefte annva 
Rainha os 40U homens que lhe offereceraô no paflado. | | 
Derlin 18 de Janeiro | 
QUAMAs. Prufiana tambem tem cuidado em fazer crecido 
o numero das fuas tropas , e pediu 12U homens de reclutas 
aus circulos de Saxonia deciarandólhes a quantidade que deve 
darcada huma, e fãõ a aber, a Ata Luzacia 806 homens: a Bai- 
xa Luzacia 495 0 circulo de Merfeburgo, 315 0s de Naumburgo, 
eZeitz 315 0 de Mi/hia 2UBB2 0 de Leipfigg fem comprehêdera 
iciade 1UB160 de Erszeburgo 2Us41 0 de Turingia Uoz4,e 
é Vorgilâdia 6340 de Neuftade 25 7. O Eleytoral 631.e o Côda- 
do de Mansfeld 150.Acrecentou S. M 24 homéês,a cada Compa- | 
nhia,em todos os regimêtos de Cavalaria. Nam fe fabe o q difpo- 
rânos da Infantaria. Fazem fe as reclutas com bom fuceflo,aflim 
em Brandenburgo; como em Saxonia. Tudo ha de eftar comple- 
êto no fim de Janeiro, e fe aftgura, q ao tempo de abrira campa- * 
nha terà o feu Exercito 40 U homeês mais do q naantecedente.. | 
Cumprido a noflã promefla » O Manifefto de que démas 
O principio na precedente. Continuava defte modo. 

Cor que tigulo fe pode Pretender, que o Conde de Scbmettau asa- 
cado nos mefmos arrabaldes devia efperar bia intimação formal, 
deixádo afim ao Marechal de Daun,, que era quem podia obfervar, 
ou naô efa ceremoniá , o tempo, e aocaziad de fe apoderar dos ar- 
rabaldes, e fazer por efre modo inutil toda à Jua defenfa ? Nam fé 
viu reduzir a bum monte de cinzas à Praça de Cuftrim, fem o feu 
Commandante baver fido nunca intimado arender-fe ? Alem diho 
Como podia imaginar o Conde de Schmettau que hum General vifo- 
“riofo, e Emprendedor , nam vinha fobre Drefia com 60U bomês, 

emarcbas forçadas, cô outro definio mais jo de fazer bit ciprimêso, 

é Corte. Pertêdê os Aultriacos,d aqualidade de Capiral;sZevrepir | 
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a Cidade de Dre(dd izêra de femelháte tratamêto,mas não pose dei- 


— xar de fe lhes preguntar, em q Direito das gétes fe acha fundado biá 


principio tam novo? Husma Capital , que be buma Fortaleza, 
mam pode ter mais privilegios , que qualquer outra Fortaleza. Con- 


igual depois da de Hierufalem. Lfa reprebençao parece bem a 
pria » nas bocas dos que a fangue fria, fem preci ao, nem utilida- 
de queimaram as Cidades de Zittau . de Schweidnitz , e de Cuftrin 
na ultima das quaes bouve atê quafi 400 Cazas queimadas , nam 
havendo mais em Drefda que 280, e nad 566 como fê acrecenta 
na Gazeta de Amiterdam. Nam pode deixar de fe admirar 0 cara- 
ser doce, é compadecido de General Auítriaco, q petrificado com 


“tinuama clamar, que fe mam achar exemplo de buma defiruiçam +, 


efte trifre efpeltaculo , fe contenta de efrar olhando defde 10. att" 16. 


de Novembro, com GOU bomens para buma Cidade, cuja fortifi- 
caçam be aliás mediocre ;e para bum punhado de 12U Pruflianos ; 
eemfim fe retira para Bohemia, ainda que o Conde de Dohna, â 
entaô nam tinha mais que 12U homens configo , nam chegou a Tor. 


gau /ênai a 14. e que o Rey nam poude chegar fenaô a 20. de forte Q 


tinha tempo de fobejo para dar o golpe que havia emprendi 

Gazeteiros tem refpondido por elle , que nam havia querido expor à 
Familia Real, porem as pefjoas imparciaes julgarâm [empre , que el. 
le houvera podido , e devido emprender efte Cazo ; e que ou naô de- 
via emprender aacção ,ou executalla melbor. A verdade do falto 


be , que à Corte de Vienna lhe era mecelJário bum pretexto para fio 


er crer aos (eus Aliados, que fé tinha feito algiãa coufa a feu favor; 
[4 


eparalhes fazer comprebender , e juntamente á plebe, a razam de “. 


bum pbenomeno taô extraordinario ; que a famoza batalha de Hoc- 
bkirch havia tido para o Rey de Prullia confêquencias tão ventajo- 
sas como a de Leuthen; e nao bavia para ef% eJleito qua cdie ve mais 
proprio , que deir fuprender Drelda , durante adiftancia do Rgy 
de Pruflia , e que em cazo de mau fucelo fe diria que fetinha renune 4 
ciado efe defignio ;por nai facraficar a Familia Real facil feria 
mofirar ainda mais individualmeête a incongricidade que reynaem 
tudo o mais , que os Inimigos tem publicado fobre o incendio de Drel- 
da , mas entende-fe , que nos poderemos difpenfar , pois já mefino em 
Varfovia /? tem afirmado de boca, e por efcrito, e até do Miniflro de 
Inglaterra, que /ê haviam deixo enganar com as primeiras notir 


cias dadas pelos Aufkriacos ; e afim nos contentarenos de expor ass 
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v olbotdo publico buma relaçam exadra do que fê uem ordem do 
tncendio dos arrabaldes de Drefda , com Certidoens autentica, que 
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a cabaram de confirmar diante de todo o Mundo os meyos ilícitos ,e - 


we os nofos Inimigos fe fervem para ennegrecero 


vergonhozos , de ih E 
ruflianos. 


“procedimento dos 


“doens, que provaô o deduzido nellas fam tam extenfivas que 
»: naô cabem no lemitado terreno de hun a gazeta. 
Wefel3o de Dezembro 
Epois de nos havermos perfuadido, que defcanfariamos 
D tranquillamente nos quarteis de Inverno », Que tomamos, 
fetem continuados receber noticias dos movimentos; que fa- 
.zemas trop:s Aliadas, ele haverem chegado para Rees, Emme- 
trik ,e outras Terras fituadas 20 longo Rbeno. Os efreitos que ef- 
tanotícia a quitem cauíado , (am empregarem-fe 100 dos noffos 
moradores com varias Companhias dos Regimentos de Turfore, 
e Bretanha em levantar alguns redutos ao longo da ribanccira do 
o Rio : e dobrarem-fe os Poftos, e patrulharem continua- 
arente os Piquetes. Tambem fetrabalha com todaa deligencia 
em ajuntar hurha grande quantidade de feno, e nos parece, que 
brevemente fe poderam ouvir noticias de alguma acçam fucce- 
dida nefte deftriéto. O Marechal de Contades parte para Pariz, 
'Montr. de 4rmêntiéres fica com o Cômâdamento deftastropas. 
O Rei de Prufia para mais empenhar na fua Aliança ao 
Principe Fernando de Brunfivick. Luneburgo, General do Exer- 
cito Aliado de Hanover, naô fomente o promoveu ao grau de 
Feld Marechal Gensral , mas lhe conferiu o poder de criar qua- 
tró Generaes de batalha de Infantaria, 21 Coroneis, e 29 Tenen- 
tes CordrieitiA Corte de Inglaterra di 
“Eomens o Exercito que efte Principe manda; e o tem provido 
( “de quantidade de dinheiro co n que fe etpera quea Campanha 
Proxim poderá dar muito em qu. falar a Europa. 
O Landgravede Ha fia Caile!, ainda nam toma a rezoluçaõ 


dei fazer a fua rezidencia em Cai, que as noflas tropas deixa- 
Tan de ploravel, como todas as mais terras dos feus Eftados ; e 
pallari ainda efte Invernos em Rintelin, que he huma Cidade 
forte, com f; “a univerfidade , fituada no Condado de Schauwen- 
berg , na fronteira do Ducado de Brunfivick, 

e. HOL- 
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A Relaçam que te ajuntou com «fte Manifefto , eascertir 


zem quer aumêtar ate 80U * 


j , “HOLLANDA: HayaródeGoneiro, «4. 
3) Aleceunefta Cidade pelas 11 horas da noite de fexta fra 
12 docorrente ; depois dehitima doença-de quatro fema- 

nas , cauzada de huma hydropefia geral, nilidade de 50 atinos 

comhum fentimenro inexplicavel de'todós os fubditos defta |. 

Republica S. A. reala ferêniffima Princefade Orange, é Nafau, * 

Amma de Brumfevick- Leneburgo  Princefa de Inglaterra, Gover- 

padora, e Tutorade Sua Altezaa Senhor Principe de Orange, e 

- Nafjaunolio Statbonder. Havia efta Princefa nacido crf 2 de 

Novembro de 1709, efpozado a 25 de Março de 17344 S.A. 

Sereniflima o Principe de Orange, e Naffau, Statbouder e Ca- 

* — pitam General das Provincias unidas, e fuas dependencias ; de 
cujo matrimonio exiftem ainda vivos dous frutos que fa6 toda à 
efperança, e delicias deftes Paiges : a faber o Principe GuilbelgN, 

“mo V. Staibouder bereditario das Provincias unidas , e Madama à + 
Princefà Carolina. A eftes fez chamar à fua cama poucas horas . 
antes do feu falecimento fua fereniflima Mãe; e abraçando os * 
com a mayor ternura lhes diffe, que fe feparava delles para fem- 
pre, mas que efperava em Deus, q Te 1 é 
y a fua protecçaô ; e depois os recommendou às peíloas que 
vam encarregadas de os fervir. Dizem que deixa ajuftadoo'ca- 
- gamêto da Princefa Carolina com fua Alteza fereniífima O Prin- * 
cipe de Na/Jau !Weilburgo. Abriu-fe nodiy 130 teftamento da 
& Princefa deffunta, e fe viu, quedeixava nomeados por tutor 
* — honorarios de feus filhos ao Rey da Gran Bretanha, feu Pae, E 
Y a Madamaa Princeta primeira viuva de Orange, fua fogra, e po 
/ tutor, eadminiftrador effetivo dos Beins , e fenhorios do Prino 
cipea S. A.,0 Feld Marechal Duque de Brunfivick Wolfenbus- 
tel, em quanto durar a fua menoridade.s é Ee 
Nanoite do mefimo dia 13 te defpacharab Poftilhoês 
eftatrifte noticia à mayor parte das Cortes da Europa, e o MAY 
mo tinham ja teito logo depois do feu falecimento todos os Mi- 
niftrós quenefta feachad. Ajuntaram-fe todos os Collegios da 
Generalidade , e nomearam Deputados para irem dar o pefame 
" aSuas Áltezas, que hontem partiram para. Orange- Zaal onde: 
afliftirâm algum tempo. O Feld Maréchas Duque de Brun/iwi- 
ck-IVolfeubuttel que como tutor, e adminiftrador dos Beins,e 
empregos do novo Stathouder hade exercitar o de Capitam Ge- 
neral da Republica , fez togo ) Wjêmento de fidelidade aos Etta- 
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dosde Hollanda , e HWefifrizia. Dobraramlogo, e continuama 
« , dobrar todos os finos das Igrejas defta Corte, e fe elpera o Regi- 
piento de luto que hamde oblervar aflim q Eftado Civil, como 
o Militar. tm me : : 
PORTUGAL . Coimbra as de Fevereiro, 
á | | Avendo o Excellentiflimo,e Reverendiflimo Bifpo defta 
Cidade recebido huma Carta do Rey noffo Senhor » na 
“Qual lhe deu a notícia do horrorozo cazo, que poz em grave pe- 
rigo afuareal, e preciofa vida, elhé ordenou fizefle dar graças. 
publicas a Deos por tam clemente benefficio ; ordenou S; Exc. 
logo, que fe cantaffe o Te Deum em todasas Igrejas da fua Dio- 
cefi, 0 tambem fez natarde de 24 de Dezembro na fua Cathe- 
dral; officiando pefToalmente reveítido com os habitos Pontifi- 
-Cios, e todos os Conegos paramentados com os paramêtos mais 
“nobres, eftando expolto o Santifimo Sacramento; aliftindo a 
efte aíto todos os Fidalgos, Minittros de Juítiça, Nobreíã ecle- 
fiaítica, e Secular, Lentes, e Religiozos de todas as Ordens. 
No dia feguinte o mandou tambem cantar no (eu Semina- 
quealliftiuofficiando o Doutor Koam Antonio de Souza 
ram, Arcediago da See,e Miniftro da Sua Meza Epitcopal 
com afliftencia de muitos Conegos, Rel igiozos, Cavalheros, e 
Miniftros. ' 
Repitiu-fe efta função com mayor pompa na mefma Ca- 
thedral em hum triduo folemne ros dias 16., 17., e 18 defte - 
tez de Fevereiro, (empre com o Santiflimo expofto. Nos dous 
primeiros (e empenhou o uttrilimo Cabido em celebrar 98 
officios Divinos coma grandeza que pratica em actos feme- 
lhantes. Emambos houve miflã folemne, eno fegundo de tar- 
deo 72 Deum , a quealliftirão os Reverendos Prebendados e 
| mayor parté ds Comufunidades defta Cidade, 
NU No terceiro, que pertencia ao Excellentillimo, e Rever 
« Yendillimo Senhor Bifpo Conde, fubiu mais graus a folemni- 
dade, Afliftiu S. Exc. paramentado á miflã que celebrou bum 
dos Reverendos Conegos » eno fim della fez huma erudita bo- 
silia, naqual depois de expor a todo o grande concur(o, que 
alli feachava as excellentes qualidades, e relevantes virtudes 
“com que o Ceoadornoua fagrada peiloa do Augufto Monarca, 
que nos deu pari Rey, agora milagrozamente no lo tinha con- 
fervado, e lhe moitrou quanto era digno , ejuíto dar as graças 
q 2. . e. ao 
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a Grande Senhor por quem reynaô os Principes, e mindasps ; 
Soberanos. ) ; dá +! 
De tarde fé formou no terreiro da feira toda a foldadefea , 

que ao prezente fe acha nefta Cidade; e marchando com boa or 
dem para o da Cathedral, fez os coftumados cortejos ao noffo 
Excellentiflimo Prelado , quando paffou paraa funçad da tarde, * 
Acabados os Ofícios, reveftido'S. E xc. de Pontificalacompa. 
nhou com todo o feu Cabido huma folemniffima Prociffãô à 
que concorreraô todasas Collegiadas e Communidades Religi- 
ozas; quegirando por todo o terreiro , que cerca a Cathedral, 
fetornou arecolher, e os militares fazendo a fua obfequiofa 
defcarga fe recolheraõ aos feus quarteis. . 
- Muja 28 de Fevereiro. Lino 
Omo Corte pafloua Salvaterra para fe divertir com O 
Exercicio da caffa, veyo habitar ao Palacio, que tem nefta à 
Villa o Nufttifimo , e Excellentiflimo Senhor D. Nuno Álvares . 
Pereira de Mello, Conde de Tentugal, Marques de Ferreira ,e * 
Duque de Cadaval, éom a Uluftriflima e Excellentiflima Senhor 
ra Duqueza viuva fua Mãe,e com fuas irmãas,para ficarereagis a 
vezinhos da Corte; e fabendo que na nofla Igreja Prioral fe 
havia ainda feito algúia acçaô de graças a Deus pela merce q fez 
a efte Reino em livrar o noflo Auguftiflimo Rey do grande pe- 
rigo em q efteve a fua tam eftimavel vida , ordenou q fe fizefle 
efta divida demóftraçao de contentamento ; O q Sid eg 
fe executou no dia 24 do corrente ; dizendofe huma miflã tolé= 
ne no altar-da Milagrofa Imagem de N. S. da Cur/a 2 que em ou 
tro tempo fe faziam romagens de grande concurfo , pelos mui 
tos milagres fucedidos pela fua invocaçaô. Foi orador deíta fef- 
tevidade o Reverendo Doutor Braz Jog? Rebel elipereicos” 
formado em Canones, Meftre de S. Exc.,e Reitor da Igreja har-; 
rochialda Conceiçaô de Lisboa , conhecido na republica lirêrãy 
sria pelos fetis eruditos efcritos , e muito nas Academias da Cor: 
te. Affiftiram fuas Excellencias a toda efta feftividade, e ao jan- 
tar mandaraô dettribuir mantimétos pelo grar-de numero de po- 
bres queali concorreu. Tambem o Excellentiffimo: Duque fes 
com a meíma ocaziaõ, que houvefle aqui hum Cóbate de Tou- 
ros de Cavalô, e de pé, e que fe lancaffe ao Ar fogo de.afreficio 
para que fubiffe-mais alto o feuobtequio. Casio 
Suas Excellêcias fe tem divertido na Cafia varios dias com 
a fua familia, havendolhes 5. MARS, aicedido,ejta faculdade por 
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v EP Bucha real, por hum decreto que de Saluaterra paffou a - 
favor deS. Exc. , a quem efta merce he muito:util,por caufa das 
dilatadas mattas , que tem na quelle detriéto. RR 
7 à Lisboa 1 deMarço. e Rath, 
E Elebraraô-fe nefta Corteno fitio de N. Senhora da Ajuda, . 
: nodia 27 de Fevereiro ; os defpozorios de Antonio de Sad 
“Puyo, Mello, Cafiro, Mônis,e Totres Gentilhomê da Camara do Se- 
renillimo fenhor Infante . Pedro,e Coronel de Infátaria do Re- 
part da Praça de Ca/caes; tenhor das villas de Villa for;Pillas 
045 , Mis , Freches , Cbacim, $. Pays, Bempojta , e Parada de Pe 
nbam. Alcayde mor da Torré de Memcorvo, Fronteiromorde 
Freyxo de efpada na Cinta. Sêmhor dus Direitos Rezes das ditas» 
!Villas, e dos da terra de Bragânça &. Coma ExcellentilimaSe- 1 
lahora D. Thereza Violante Eva Judith de Dun, tilha do Liufteif- 
fimo, e Excellentiilimo Sebaftiam Foz? de Carvalho, e Mello do 
Concelho de S. Mag. Fidelidima, e feu Secretario de Eftado 
dos Negocios do Reyno & ,e da luttriílima, e Excelientiflima 
Senhora D. Leonor Ergejtina Condetla de Daun , Dama Cama- 
dda Auguftitlima Senhora Rainha D.Maria Anna de Auftria, 
que Deus tem em gloria. Foram Padrinhos do Noivo feu Primo 
O Illuftrisfimo, e Excellentistino Conde de Avintes,e feu Irmaô 
O Luftrisfimo Joam de S, Payo de Mello ,e ce » € Miadrinhas 
da Senhora Noyva a Iluftrisfima,e Excellétisfima Senhora Prin 
«cia de Lichten/lein, Condefla deKevenhuller, e a Llluftrisfimas e 
“xcellétisfima Senhora D. Legnor Henrique mulher do Hluftris- 
mimo, e Excellentisfimo D. Jo2ê de Lancaftro Gentil homê da 
ie Saes rima dis Foram recebidos no Oratorio 
O dE Ga metma Senhora Noiva, por feu Tio o Illuftrisfimo , e 
A eVerendistimo* Paulo” de Carvalho de Mendonça, Prelado da - 
dE yeaita Igreja Patriarchar, do Concelho de S. Mag., do Concelho 
Feral do Santo Officio ,e Commifirio geral da Bulla da Santa 
( Tuzada com asfiftencia do Parrocho , e de muita nobreza da 
Corte; e tudo fe fez com boa ordem + muito luzimento, e gran- 


ge magnificencia. 
à 
» Ce 
Na Officina de PEDRO FerreEIRrA, Impreífor da 
EE Rainha Nofli Senhora. 
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| Com Privilegio 
| lê . 
À Quinta feira 8 de Março de 1759. : 
GRAN BRETANHA j 
Londres de Janeiro. 
7 O dia 6. do corrente deceu o Rey à Capellá à 


Real do Palacio , reveftido do Manto , € Co * 
lar da Ordem da jarreteira , acompanhado | 
da Familia Real, e de todos os Cavaleiros 
das tres Ordens Militares ;-e depois de acabe”. 
do o Offício Divino, offereceu, e poz fo.; 
breoaltarouro , encenço, e myrrha, como—< 
De tarde fe ajun- 


+ 
porantigo coftume fe pratica todos os annos. 
. toutodaa Família Real, ca Nobreza da Corte no quarr de 
Mag., na antg-camara chamada do Concelho 3 e fe pailou toda 
5 
| 


com o divertimento da converfaçao , e dojogo. 
Naô fe efquece o Minifteiro dos negocios militares. A 3º, 
defte mez fe expediraô daqui dous Expreílos, hum em cirei- 
-turaa Breflavia , onde agora fe acha o Rey de Prufia , e fe de- 
veachar já Monfr. Mittchell, Miniftro de S. Mag. , o outro leva 
cartas de importancia a Monfr. Keith Miniftro Plenipotenciario 
à des. Mag.naCorte da Rufig; e talvez lhe leva ordem para que 
| Seretire; porque naô há nenhuma aparencia de poder perfua- 
* diraquella Imperatiz, a renunciaga aliança em eftà comas.Cor- 
Ê á “a ; : Tt 
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ga od dE Toina, Verfalbes; E Stockbolm; antes IealTegura, que 
na Primavera proxima fe mandarà ao Mar Baltico buma efqua 
dra de guerraàs ordens do Almirante Smith , para impedir, que 
nem os Rufianos, nem os Swecos , poflaô tranfportar nemã 
a Prufia, nem à Pomerania gente para reforçar as fuas tropas, 
nem mantimentos para a fua fubfiftencia. ; : 
À 8 partiu daqui para /Vefiphalia Monfr. Hunter, queha- 
deexercitar o emprego de Intendente General, no exercito A+ 
liaeo, e o que mais fe lhe recommenda he, d cuydadode o man: 
ter com abundancia, e provello de tudo o neceflirio; efpeci- 
atinente de forreges que começaõ a fer raras naquella Província, | 
e fe devem conduzir dos Efados Eleytoraes de.S, Mageftade, = 
e quando nelles naô haja os de que fencceflita, fe comprarãô 
nos Paizes vezinhos , ou fe mandarão ir de Inglaterra. Dizem, 
que a noflirCorte tem ajuítado ja com os feus Aliados, tudo o | 
que fe deve praticar, para fe poder confeguir, fe não todos 
os effeitos do feu'projecto, ao Bgenos a parte eflencial delle; e 
1º aquelle Exercito ft deve aumentar atê o numero de 80 U* 
Adibens effectivos ; e que fe não tomarão tropas algumas auxi- 4 
liares, excepto alguris Regimentos, que certos Principes de 
, Alemanha tem oferecido a S. Mag. Tem-fe mandado para O 
metmo Exercito grande quantidade de dinheiro , para pagan: ê- 
to dastropas Britanicas , e fe lhes difpoem novas fardas , parafe 
*Ahes dettribuirem no dia 10 do mez proximo. É 
A 9 defte, houve hum Concelho Extraordinario na prezé- , 
çado Rey, fobre osnegocios de Alemanha; porem naô fe fa. 
ae as a ipa que nelle fe tomaraó,nem nas dilatadas ton- - 
ferençias , q depois fizeraô os Miniftros de 'S. M. fó fe aflegura, 
“db RE FaE rhíjia nas fuas ultimas cartas, communicou ro 
“orteas grádes preparaçoés q faz, para dar principio com efplê- 
dora Cãpanha proxima. Dizé, que a noffa Corte tem meditado 
grâdes projectos, e naô fe duvida, á fe poflaô executar com felix 
fucefTo , à vifta da boa fituaçao em que os ngffos negocios te a- 
cham; e queefteobrigarã os inimigos a folicitar aPaz, com al- 
Blias condiçoês mais ventajozas para à Gran isretanha. Deve-fê 
trantportar dos noflos portos para Embden hã grandenumero de 
reclutas,e de cavalos de remonta , para as tropas Britanicas , que 
é fervê no Exercito aliado;donde chegou a 12 ham Corrcyo, que 
F É ia k €.é . nos 
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nos traz anoticia, 'de que o Feld Marechal: Principe do, 
de Brunfivick tem feito adiantar as fuas difpoziçoens, para prin”, 
cipiar oportungmente a campanha proxima... CM 

Contaõ-fe aftualmente em Pos/nouth , e nos OULrOS POTLOS; 


vezinhos mais de 60 naus: Mor » que fe preparaô com ex- 


“1; 


traordinaria diligencia. Ch ifferentes partes hum taô grã=.— 
de numero de embarcaçoens níporte; que ha quem aífe- 
gure, que fe naó tem vitto nunca na Gran Bretanha armamento 
mais confideravel. Temos perto de 100 Barcos chatos conftrui- 
dos por humnovo modello, capazes de levar cada hum 100 
homens ; ecom tal arteficio , queirão cobertos, € amparados 
contra os tiros dos Inimigos. Mais de outras tantas embarcaço», 
eos deite feítio , fe acabaraó de fabricar dentro de feis femanas, .. 
Tudo itto he fem contar as prevençoens , que fe fazem em Php a 
mouth , onde nos ultimos defte mez fe acharão 40 navios pron». 
tos a fazerfe á vela. Tres Batalhoens das Guardas da Infanta: +, 
ria, e diferentes Regimentos , affim de Inglaterra ; como de lre: 
landa, tem já ordem deeltarem prontos a embarcarfe oscila é 
meiros dias de Março. a 
A efquadra deitinada a operar na Primavera proxima na, . , 
Corta de frança, fecompori, fegundo fe affirma de 20 Naus: 
de linha , alem das Fragatas , Chalupas , Brulotes, Galeotas dê 
bombas, ede hum grande numero de embarcaçõens cariegadas: 
detropas. Eftas fe avanção dos differentes diftrittos em que fe: » 
achão , e todasas levas, que fe tem feito em Irlanda, virão para 
Inglaterra a bordo de Embarcaçoens ligeiras ,comboaydas-pe- 
la Nau de guerra chamada a Defesnfiança. Nos ultimos de Feu 
vereiro feáde embarcar em /Polewick ht groflo ré de; lheria. 
Segundo as Cartas de Senegal de 20 de Novêmbro ultimo « 
havia o Commandante Inglez feito marchar alguns dias ante”, 
bum Deftacamento contra huma Aldeyados Naturaes, amigos: -. 


*- gos Rrancezes ; porem elles o rechaflarão , e puzerão em fugida. 


havendo.nos ferido 27-homens , e morto 20. , entre osquaes fe! 
conta o Official que o Commandava.A efquadra de:Mr. Kenpal, 


' felhe não fobreveyo algum contra tempo nafuánávegaçao ha- 


vera ja chegado àquella Cofta, e por todo omez de Março 


; podera faberfe aqui o tuceo da (tra empreza. 


No fia deite me? hade abr dg /ory/audbhuma efquadra 
e Po com 
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pofta de 10.naus-de linha, dh varias Fragatas, Galiotas 

de bombas, Brulotes, e grande número de embarcaçoens cara 

regadas de tropas, e fe ir ajuntar (conformefe diz ) comas 

“Naus de guerra, que ficaram na America Seprentrional; e que 

depois da fua uniam ham de E a o Rio de 8. Lourenço, 


eintentaralgyma couza contra ec, Acrecenta-fe, que pa- 
ratitar aos Francezes toda a commtnicaçaõ por Mar com aquel- 
lá parte da America , iram varios Navios cruzar na foz, ou bar- 
ra do Rio Mififipi, o que facilitarã, muito a expediçaõ da con- 
quitta do Canada, : | 
O Paquebote chamado Conde de Halifax, que partiu da 
(Nova Jorck a 20 do mez paffido chegou a Falmoutb com cartas, 
que hontem fe entregaram na Corte pelas quaes fe tem fabido, 
que houve humas diferenças tam pezadas entre os Francezes , 
eos Indios, que guarneciam o Forte de Quefne que os Indios 
fe apartaram delles recolhendo-fe as fias Aldeyas, e os pri- 
meiros tendo anoticia de que as tropas Inglezas commandadas 
“General Forbes., fe chegavam para aquella parte, fizeraõ 
voar as fuas fortificaçoens. deitruiram tado O provimento que 
tinham de muniçoens, e viveres; 'ena mefmanoite 0 abando- 
&' maram, levando configo parte da Artilharia, e deixando en- 
E eravadaa outra. Que o General Forbes tomara immediatamente 
ofle daquelle Forte, e mandara feguiros Francefês por hum 
deftacamento de Cavalaria ligeira que já osnaô poude alcançar; 
mas que fe nam acharano Forte cou(a alguma importante, mais 
-quea fituaçam. Com avizo tam certo fe deí vaneceu a vÔs que 
corria tam encontrada à verdade. 


dis RE tado O mez de Março proximo poderãa Corteterno: 


* Prefa que Projeétou contraa Martinica » OU Guadalupe; por- 
gueo feu projeéto, conforme fe creeraa conguifta de huma 
deítas Ilhas; ehe certo, queantes de projectar efta expediçaõô 
haviaa Corterecebido huma noticia bem exacta do eftado actual 
em que ambas eftas Ilhas fe achavam. 

FRANÇA  Parizozde Janeiro. 
Ua Mag. Chriftianiflima fe acha jà mui reftabalecida da 
queixa, quea obrigou a nam fahir muitos dias do feu quar- 
to, procedidade huma o Aa À 24 do corrente foi apre- 


eu zentado 
g AL qe a A us 


ig e O 


E; 


tcia certa do que fuccedeo ao Cabo de Efquadra Hughes naem” * 
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zentado a Suas Mageftades, é à Familia Real pélofMarechal 
Duque de Belle, o Marechal: Marquez de Contades, que che- 
gou do Exercito a dar contado Ettado em que, eíte fe acha , e 
ajuftar como Miniftro da guerra, a planta das operaçoens da .. 
Campanha proxima. - ' 
Segundo os regiftros ordinarios das Igrejas Parroquiaes def”, 
ta Cidade, faleceram nella no decurto do anno paflado 19U 202 * 
pefloas. Celebraram-fe 4U342. Cafamentos. Houve 19U 148 
bauptifinos, e 5Uo12 meninos expoítos. PL 
O Conde de Merle, que foinomeado por fua Mageftade, 
para irrezidir com o caracter de feu Embaixador na Corte de 
Portugal, fe defpediu jà de Suas Mageftades, e da familiá reál 
para paflar âquelle Reino. Havedo o Marechal Principe de Sou- 
biffé recebido hum avizo de confidencia de que os Lruflianos* 
tinham formado o projeéto de o atacarem nos teus quarteis , to- 
mou a refoluçam , para os por em fegurança, de ocupar a Cida- 
de de Francfort ; e meteu nella as tuas tropas a 2 defte mez, e 
fazendo ajuntar o Magiftrado com íôlidas razoens:, o per fitas 
a convir em tudo o que lhe propoz:, eareconhecet que lhe 
ra impoflivel deixar de feguir efte recurfo; Arboa-difciplina, 
que as noflas tropas ali obfervam, nam fó faz admirar Os habitan- 
tes, mas os tem contentes ava 
Fez o Reia 7 defte meza ceremonia de receber por Cavgr. 
leiros da Ordem real, e militar de S. Luiz ao Principe-de Cond? 
ao Conde de /a Marche, ao Duque de Montmorauci, ao Duque. 
de Mazarino,ao-Principe de Chimay, aos Marquezes de Morbec 
de Beftan, de Chaumontb Bernage, de Combaus de Coufim, de, 
Veubrant de Marbeus; e de Lire; aos Candes de Dançinydo Cort 
12,e de Lire ,e de Valbelle, ao Cavaleiro de St. Asgnam; ea 
Siures Thomas de Domangeville, e Patricio!Wal que todos faô O 
ficiaes nas fuas tropas. Declarou Sua Mag. publicamente a 16: 
defte mez eftar ajuítado o cazamento do Conde de /a Marche, 
Principe do fangue real, com a Princefa Fortunata Maria de Ep 
te filha do Duque de Miudeta.. RE qa ; 
Por Cartas recebidas por Hefpanha fabemos haver padecido 
a efquadra do Almirante Kepel no dia 29 de Novembro buma 
violenta tempeftade na cofta de Africa, ra parage chaniada Val- 
dargo entre Zafim, e Azamor; a aupgpeses e perecer nacof- 
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tale'Valia dois dos feus navios de 59 peças Cada hum, ehuma 
embarcaçam de tranfporte ; fubmergindo-fe toda a gente da fita 
equipaje, exceptuados 125 homens, que os Mouros fizeram 
feus efcravos. Hum deftes Navios queera commandado pelo 
Capitam Barton, e fe chamava Lillefitz levava 350 homens. A; 
vembarcaçam hia carregada de Polvora. Do outro navio fe ignora 
onome. Dizem que o Almirante Appel fercfugiou nas Canaria 
todo defarvorado. Nam fe fabe o que fucedeo aorefto deita ef- 
quadra; mas entendete, que eftà detvanecida a expediçam pro- 
jetada pelos Inglezes contra a nofla Ilha de Gore A 
HESPANHA Madridisde Fevereiro. 
| Etta femana fe tem demínuido muyto as noflas efperanças 
do fufpirado reftabalecimento da faudedo Rey nofTo Se- 
“nhor; porque todos os avizos que chegam de /illa Viçozadizem - 
uniformemeête, que a fua queixa fe vie agravando cada dia mais; 
porem naõ obftante fer tam evidente o perigo, nos anima ainda 
a chriftan reflexam , de que o poder Divino nam tem lemites, 
pode a fua mizericardia dar attençaô às nofTas deprecaço - 
S, econcedernos a preciofa faude de S. Mag., e renovarlhe o 
feu antigo vigor. 
De Santo Ilefon/o fe nos continua à feliz noticia, dequea. 
muito auguíta Rainha Mãenoflà fenhora,logra boa faude, e que 
inbem he perfeita à do ferenitfimo Senhor Infante Dom Luiz 
em Villa Viçoza, onde fempre como maisactivo cuydado aflitte 
10 Rey feu irmaô , e noffo amadillimo (uberano. 
PORTUGAL Braga t de Março. 
: Eta Cidade fe tem eftabalecido hãia Academia, cujos A+ 
1 Lugnas (e apropgiaram o nome de. Preclaros, e trabulhan 
apurar a Hiftôria Portugueza, Eltes fe ajuntaram no dia 24 
evereiro na cala das Hortas, e fizeram huma affemblea pu- 
* blica de dicada ao aplauzo da eftimaditlima melhora de S. Mag. 
Fidelifima. Difputoufe primeiro efte Problema, Se os jubilos; 
| comqueos fieis Bracharanfes aplaudem as melhoras de S. Mag. fam 
“efeitos do Amor, ou daobrigaça. O allumpto heroico foy mo/., 
“tirar que hit dos mayores benelbcios de que fornos devedores às fabias 
sifpoziçoens de S. Mag. Pidelifima, beo purificar a fidelidade Por- 
tugueza com a feparaçaõ, emorte dos traydores. O fegando af. 
fumpto foi Liricó, e Provoáre quem Je mojtrow mais empenha-. 
ses pre FÃ 
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doem aplaudir as milhoras de S. Mag. Eidelifima; foi S. 4/0 Sere- 
| niflimo Senhor D.Gafpar , nojo Augufto Prelado. Gloloute e fe- - 
"| guinte Quarteto: = mentem 
: De Braga a Fidelidade 
] - Nogofoquereprezenta, . | 
EE À Infeparavelfeutenta o 
Dos cuitos da Mageftade. . 

A todos os referidos aflumptos fe recitaram muytas, e elegan- 
tiflimas Pocíias,intorpeladas com beliflimas Arias feitas em con- 
'o —Tefpondencia dos aflumptos. Deftribuirad-se doces , e bebi- 

das por todas as peílvas que afliftiraô a efte obfequioto aéto ; e 

depois houve huma magnifica ceyaa tados os Academiços. 

Peniche 16 de Fevereiro , 
Eftinou o Senado da Camara defta Villa o dia 4 do corren- 
te, para aplaudir a melhoria do Rey nuflo Senhor. Houve 
com efta ocaziaô 3 noytes de lun.inarias , em que te nad ouviad 
pelas ruas mais que aclamaçoens, e vivas, exprefloens do intinvo 
gofto deítes habitantes,e para todos pedirem a Deusa contRRo = 
» — çaãô dapreciofa vida de Sua Mageltade, interpoz a Camara a in- 
tercefliim da imilagroza inagein de /NV.6.dos Remedios, que fe * 
venera na tua Igreja,diftante hum quarto dé legua defta Villa, na 
qual fez cantar huma mifla com fermaô que fobre o mefmo af- 
fumptu fez o M.P.M. Zr. Juzé dos Santos , religiozo recoleto.dg-xe 
Provincia dos Algarves ; atiftindo a eite acto tudo o Senado , O 
Brigadeiro de Infantaria Governador defta Praça,cô o corpo dos ' 
Jilitares,q nella fe acha,e hã ihnuneravel cócurio de Povo,e te 
acabou de folennizar a fefta com 3 detcargas de mófquetaria. » 
. — Lisbua 8 de Marços go cao 
H Avendo o Reverenditlimo Padre Provincial da Seráphis 
ca, e obfervante Provincia de Portugal , recebido a efti-, 
Rrivelhonra, que S. Mag. Fideliflima lhe fez, delhe communi- * 
car pur carta, firmada pela ua real mão, a noticia da tuacompl- 
ta melhora, elhe ordenar, que mandafle cantar en tudos os C6- 
ventos da fua Provincia 0 Zé Deum , en acção Ce graças pcla 
mercê, que lhe fez em prefervar lhe a vida DO barbaro intulta 
| da noyte de 3 de Setembro ;foy logo no «ia teguinte-com todo 
«9 Reverendo Defintorio, ao Paço de Belem, a beijar lhe ação , 
| ercnderihe as graças E ugna mena real 
; ; , as so pa 
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: Tao firmé conceito, q fiz da invariável fidelidade damet- 


ma Provinciaà fua real pefloa; e no correyo fubfequente man, 


dou por Patente circular a todos os Conventos. da fua Obedien- 

im cia, para que em acçaô de graças por taô importante , e milagro- 
BR 40 benefficio celebrallem, com o Santiflimo expofto,buma mif- 
a folenne , com fermaô , e cantaflem depois o Té Deum, prece- 
dendo a efte dia luminarias, e .repiques. O que fe executou nas 
principaes Cidades, e villas defte Reino. Aflim'o praticáram Os 
Prelados, e fubditos dos Conventos de Telheiras, Alanguer , 
Cartaxo, Santarem, Gollegan, Tomar , Leiria, Coimbra ,Figueira, 
“Covilban, Guarda , Gouvea, Francozo, Ferreirim, Mefamfrio, 
Porso, Bragança, Villa de Conde, Matezinhos , e Guimarães. 
,O mefmo fe praricou nos Mofteiros das religiozas da Ordê ,en- 
tre os quaes fe diftinguiram os de Santa Clara de Coimbra, Santa 
Clara de Villa do Conde, Santa Clara do Porto, e o da Madre de 
“Deus de Monchique. No de Lisboa celebrou a Mifla do Câto de 
«“Orgam, o Reverendillimo Padre Provincial. Cantaraô a E pifto- 
3 Evangelho os M.M. R.R. P.P. M.M. Cuítodio, ehú de- 
finidor aétual, ambos létes jubilados. Acabada a Mifia fe cantou 


: Provincial, afliítido de todo o Definitorio, Meftres, e Pregado- 
- Tes jubilados, com capas deafperges, ev Reverêdiflimo P.M,, 
e2 Doutor Fr. 4ntonio de Santa Maria dos Anjos, Melgaço. Re- 
«citou ultimamente buma Oraçam gratulatoria o M. R.P.M. Fr. 
Francifio Xavier de Santa Thereza, com elegancia, e vaíta erudi- 
çã0 que lhe he natural. e conftite a todos os que tem lido as fuas 
q eloquentes declamaçoens E vangelicas. 


«DN. Senhora da Ajuda, da (ua diverfam de Salvaterra, e Pancas, 
» - com faude perfeita ; elogo nodia feguinte concorreram ao Pa- 
coa dar as boas vindas a Suas Mageltades Fideliflimas , ca fuas 
-Altezas, todos os Embayxadores,e Miniftros das Potencias Ef- 
trangeiras ,g houtem 7. foram ambas as Mage ftades à Igreja de 
Convêto de N.Senhora da Graça de!ta Cidade, beijar o pt à Ve- 
neravel, e milagrofã Imagem do Senhor dos PafTos. : 


Na Oilicina de Pepro Ferreira, Impreflor da - 
Auguttidigga 2 inha No fla Senhora. - += 
/ Ra go e A 
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o Te Deum, recitando as oraçoens o meífmo Reverendiflimo -- 


) 


- Nasdede 2 da corrente, fe reftituiu a Corte ao fítio de 
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“de S. Magéftades 


LIS 


Etapa 1 a 
E 


4? —comas fuas ordens ; e vendo q bú Padeiro eftava vendêdo opaõ jo 
á çómmenos pezo do que devia ter; fi á poltura municipal, : 


6 fez enforcar immediatamentacono ladram publico..Para evi-: 
tar ós incendios que. néfta Cididetem fido tabs frequentes, tera: 


ks chimbo na boca; o féz saavette e a - 
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* Nahoyte de 3 do corrente, fe fentiu nefta Cidade, e 
pas fuas vezinhafiças hum terremoto , q ainda que breve foi vio- 
lento, mas nan? caufou damno confideravel. Os hegocios do 
“— Egypro ocupam muito 0 Divan. Os avizos que fe tem tecebido 
daquelle Paiz dizem, que ainda naô eftam (ócegadas as perturba- 
roês, que fe excitaraô no Gram Cairo com a chegada de Mufta- 
pba Bacha, antes o Povo fe tinha amotinado novamente. Tem- 
fe mandada marchar tropas para reftabalecerem a tranquilidade 
naquela Província + 
Pelas to horas da noyte de 22 do corrente pegou o fogo em 
humdos Bayrrosmais vezinhos ao Serralbo, e naô obftante o 
grande trabalho , que fe aplicou para fe atalbarem os progrefi 


uzidas a cinzas mais de mil propriedades de cazas, e entre ellas 
bum grande pumero de fornozos Palacios. 
RUSSIA Petrisburgo 8 de Dezembro. 
Avendo-te celebrado nefta Corte a fefta de Súgiig Catari- 
“3, protectora de huma das quatro Ordens Militares del- 
«€ Imperio , em obfequio do nome da Gran Duqueza da Rufjia, 
no dia 5 do corrente,conforme 0 Kalendario ,eritó Grego ( que 
aqui fe obferva ) com muita magnificencia, fe feftejou no fe- 
guinte com mais folemnidade, e mayor luzimento o amniver(a- 
ro da exaltaçaô da Imperatriz ao Trono Rufiano. Logo pela 
manhanafhítiu S. Mag. Imperial na Capella do feu Palacio ao: 
Oficio Divino. De noyte concorreram ao Palacio todos os 
Embayxadores,e Miniftros das Potencias eitrângeiras, a princi- 
pal Nobrefa,e toda a com panhia das guardas do Corpo com a fuz 


“Tenente Capitam fez publica a Promoçam a que a Imperatriz 
tinha feito na mefma manhan nos (eus Officiaes, de que lhes teu 
“alifta. Formou fe de pois em duas alas na galaria grande, onde 
o Baram /efort Meftre das Ceremonias introdufiu por ordem da 
Imperatriz o Conde de Soltikof” feu General em chefe,a quem 
& Mag. conferiu a Ordem de S.dndre; e Metheurs de VFojerkof;, 
& Glebow, Tenentes Generaes, aos quaes fez mercê de lhes con- 
ferirade S. Alexandre. Acabada efta ceremonia entrou a Impe. 
Fatriz na metima galaria veítida com a mefma farda das fas guar: 
das, ereccbeu Os parabejas tudos, é lhes permitiu a honra 
a f a NOS de 
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farda uniforme à quaLo Fel Marechal Conde de Rafumoky teu . 
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fos das chamas durou o incendio perto de 15 horas, edeixoure- 
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dé lhe beijárem ima. Nete intervalo mandou OBaçiirMie Eary 
| ao Principe de Georgia, que feacha auzente, e enfermo a Vener 
: rada Ordém de S. Alexandre,e ao Concelheiro privado Tscherni- 
, chefra da Aguia branca, que lhe tinha enviado o Rey de Polonia 
- por tambem eftar doente. Findas todas, as ceremonias paffou a 
Imperatriz para à fala grande,onde ceyou com a fa companhia 
“das guardas. Havia nellas muitas mezas de varias figuras cô 309 
pefloas. O gram Duque,e grande Duquefa admitiram na fua,ãos 
Miniftros Eftrangeiros; e nobsefa das duas primeiras Cla/es. 
Foram feftejadas todas as faudes com huma bem ajuítada hap- 
, monia de vozes, clarins, e outros inftromentos No mefimo 
dia fez a Imperatriz defpachar hum ExprefTo para levar aos Ge- 
neraes Femer,e de Braun a Venera de S. Andre;e o Gram Duque 
conferiu tambem a de $.4nna a Monfr. de Gleborw, primeiro, 
Procurador do Senado. pás é 
Ouviu a Imperatriz com grande fatisfaçaô a noticia de haver 
fido eleito,e declarado Duque de Kurlandia,e Semigalia o Prin- 
cipe Carlos de Saxonia,e por trrma-magnanimidade rara, e digna 
da fua fublime efphera , renuncia a favor deite Principe Dub 
pretençoens , que podia ter fobre eftes dous Dutados. : 
; Aviza fe de Konigsberg, que o noffo Exercito repaffou O 
Vifiula, pirar tomar quarteis de Inverno na Praia , onde: os 
noflos Almazeins eftam providos. Breveménte receberá 52L) 
homens de reclutas, e 12U Ko/acos do Tanais ; que actualmente 
vam atraveflândo Polonia, e começara as fuas operaçoens:tanto - 
* queaeltaçam o premitir..O General Braun ficou tam grave- 
mente ferido na batalha de Zorndorf”, que fe naô acha em ef- 
tado de fervir; mas as mercês da Imperatriz poderâm fuavizar 
o infortunio défte valerozó General, me 4 = 
POLONIA Varfovia 10 de Jantiro.. > 
Ceremonia da Inveftidura de 8. A. realo Duque de Cur-, 
= É landia, fe havia determinado fazer no dia 2 do corrente; 
mms achandofe efte Principe incommodado com huma efpecie 
deferampaõ, foineceflário defferilla para 8. , e nella fe obterva- 
rãc eftas formalidades: Foy $. A.real-petas 8 hóras da manhan 
acompanhiada de alguns fenhores Pólonezes ao Palacio doCon- 
de à /Vielnpolsky Grande E ftribeiro da Coroa; onde o Principe 
- de Lybomirsky , Palatino de Lublin lhe fez huma tala na lingua, 
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cipio à marcha muytos fenhores com as (uas magnificas-e qui pa. 
les, feguidos de 200 criados acavalo , e de todos os Palafrenei. 
ros do Rey. Depois de huma pequena diftancia marchava hum 

* deftacamento das guardas da Coroa acavalo ;e bum grandenur 
mero de ofticiaes ettrangeiros ; e Nacionais todos bem monta- 
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* Polonefay enque o convidou'a irao Palacio Real. Dera6 prin: 


“dos. Seguia-fe hum coche em que hia S. A. Real cercado do ef- 
“Colhido dosnofios Cavaleiras , elogo outro de ftacamento de 
guardas acavalo ; ca principal Nobreza de &ur/andia nos feus 
Coches dava tim ao Cortejo. Defde o Palacio de HVielopoliky atê 
O Paço havia perto de 4U Cidadoês armados po ftos E duas alas. 

Tanto que efte cortejo chegou ao Paço, o regimento das 
guardas de pé fe poz em parada no patio grande, e as novas tro- 

+ Pas Saxonicas nos outros dous.anteriores. S. A. Real foi recebi- 
daao decer do Coche por 4 Officiacs da Coroa, e do Ducado de 
Lithuania. Dous Palatinos , e 2 Staroftes o introduziram na fala 
do Sennado ,onde o Rey eftava fentado no feu trono cercado 
de Olficiaes , que tinham à Coroa,o fetro, o cfrandarse, a Biblia, 

pri cmg afaber o Principe de Radgi2z/, Palatino de VVilne 5 e 

- grande geveral da Lithuania , a Coroa (obre huma Almofada dé 

Veludo carmefim ; o Conde Pozokr Palatino de Kjovia O globo, e 

O Cetro fobre outra, outro Principe de Razdgivil » Alferes mor 

da Litbuania o Efandarte; o Conde de Vogski Vice chanceler 
da Coroa a Biblia /agrada ; o Principe de Lubomirski , f egundo 
Chefe da Paneteria da Lithuania, O Cutelo. S. Mageftadeeftava 

coberta como todos os Sennadores ; e Miniftros de eftado. Os ' 
Miniftros Ettrangeiros fentados em huma tribuna, que fe tinha 
Preparado no fundo da fila. 

O Prirrripa Carks , depois de haver feito huma profund : 

«reverencia ao Rei, e aos fennadores »ajoelhou diante do trono 

« Lobre bum Cochim de veludo encarnado »+e pediupor híia prt 
tica nalingua latina a S. Mageltade a inveítidura dos Ducados de 

Kurlandia, e Semigalia. O Condede Malachozvsky grande Chin- 

celler da Coroa lhe refpondeu no mefmo idioma., em nomedo 

Rey;e S.A. Real fe chegou mais para S. M, e lhe fez juranen- 

to de Vatalage com hum eftandarte nas mãos. Logo o Cont de 

 Bielinski Gram Marechal da Coroa rogou ao novo Duque que 

» Aetentafie em huma cadeira, que eftava à maô direita do Aey, 
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que elle ocupou Hum momento, mas tornando-fe atgôrdejoe- 


lhos diante do trono, comôó ja tinha feito, rendeu as.graças à fua 
Mag. na mefmalingua Latina, a que o Gram Chancelter refpon- 
deu em nome daquelle Monarca. Acabada efta ceremonia von, | 
tou o Duque de Kurlandia com todo o feu cortejo para o met- 
mo Palacio de Kielopolzky donde havia fahido. Pouco depois 
nomeou a Mon/r. de Aloy;Confelheiro de guerra do Rey Eley- 
=» torfeu Pae, para afliftir em feu ferviço nefta Corte com o cara- 
. Eter de feu Refidente, ea incumbencia de folicitar os intereíles, 
dos Eitadosde Kurlandia, e Semigalia. ER 
nd SUECIA Sthckbolm 2 de Janeiro. 
Cabaram as noffas tropas efta Campanha quazi do mefmo 
modo que a precedente; porque depois de haverem pe- 
netrado huma parte dos -Eftados do Rey de Pruffa, fe viram . 
y obrigadas a retirar-fe, para entrarem em quarteis de Inverno,húa 
À parte em Saraf/unda outra na Ilha Rugia. Puderam haver retira, 
| do as guarniçoens de Anclam, e de Demmin antes delevantarem 
o feu Campo de Gryspswalde;por não ferem Praças tão fortas. 
pudeffem refiftir à força de hi Exetcito,e aflim fe renderaõ ams 
bas ao Conde de Dobna, q com as fuas operaçoés fez fazer ttas « 
marchas às noflas tropas,q tinha5 gtâde necellidade de repouío 
DINAMARCA Kopenbague 3 de Fevereiro. 
Am deixa de indagar o Rey noflo Soberano, todos os me- - 
yos que pôde haver, de adiitar o bem publico,nem de ani. * 
mar os feus fubditos a que trabalhem no que pôde contribuir 
muito paraa fua propria ventagem. Ha nos Eftados de S.Mag, 
- grande quantidade de terras baldias, e infrutiferas por falta de 
cultura,onde q gado apenas póde fubfiftir com a fuarelva, mas 
* que feriaó de bom rendimento fe as ajudafêm cem acultura; e 
confiderando S. M. no proveito que fe podera tirar do trabalho, — 
q nellas fe fizer ; houve por bem premitir, quetodos os que qui- +. 
zerem intereflar fe nefta diligenciaapropriem a fi cada hum fua 
porfãd,. eacerquem de fofos, onde fe ajuntem as aguas qu=as 
fazem pantanozas, ede Arvores, cujas raizes as defequem, con- 
vertendo-as em campo, em prado, ou em bofque, fegundo-cn. 
tender lhe he mais conveniente. Aflim o ordenou porhum Dex 


creto coma dita de 29 de Dezembro proximo pafiado. Welle 
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fe comprehendem 7 atúgos, mas naó te extende efta permilhsin 
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“mais Queda Provincia de Se/znida, e às IRfasde Moen,e Amagh, 
' que della dependem ; portm fe a experiencia moftrar a venta- 
gem que fe efpera, fe extenderá efta permiflaô às terras baldias 
«das outras Provincias. A careítia da lenha de queimar, ocazio- 
- nada pela gucrra que perturba o cômercio da Pomerania,* obri, 
gou ap Magiltrado deita Cidade a abrir os feus Almazeins de le- 
“nha, e fazella deftribuir ao Povo, nas partes mais cômodas por 
preço moderado. 
PORTUGAL  Miranda6 de Fevereiro. 
Avendo onoflo Excellentilimo , e Reverendiflimo Bif- 
| | po recebido huma Carta de S. M, Fideliffima , na qual lhe 
ordenava fizefTe cantar o Ze Deum em todas as Igrejas da fua Di- 
ocefi,em acçam de graças pela merce que Deos noflo fenhor lhe 
« fez emolivrar do execrando infulto , que lhe foi feito na noyte 
de 3 de Setembro paíiado , efereveu logo huma carta paftorala 
xodas as Igrejas do feu Bifpado ; advertindo aos Parrochos a for- 
ma com que deviam executar efta piedoza Ordem todos a hum 
expo, para que fubiffem unidos ao Ceo os devidos rendimen- 
úsde graças pela grande Clemencia com que fe dignou de com- 
fervar a vida ao noflo Auguíto Soberano , tam precioza, e tam 
importante a eítes Reinos ,e aos feus dominios. Fez illuminar 
todaa Cidade na noite de 31 de Janeiro,e do primeiro do corren- 
te, e na manhan de 2 depois de concluida a bençao da cera, Pro- 
ciffam,e mais folemnidades, que a Igreja em femelbante dia cof- 
- tuma praticar, officiando tudo Pontificalmente , fez expor O 
Santilimo;e havendo convidado o Governador da Praça, o Sen-: 
nado da Camara, Clero, e Nobreza, começou a celebrar a Mifla 
folemne , que aplicou pela confervaçaô, e vida de S. Mag. Pre- 
gou depois detantatio o Evangelho , fobre o aTumpto deíta fef: 
tividade o Reverendo Conego Magiftral Manuel Bernardo 
Lopes, coma fua coftumada cloquencia. 

De exrde officiadas as Vefporas fubiu Sua Excellencia Re- 
verendidima ao pulpito, e fobre as palavras Te Deum Landamus, 
Te Domiirum Confitemur fez a todo o numerozo auditorio, que 
ali tinha concorrido huma oraçam taô douta, tam eloquente, 'e 
tam patetica , À feria univerfalméte aplaudida , fe a fua modeftia 
| fofle vencivel, deixido-a fazer publica pelo beneficio da eftâpa. 

“ Acabadas as Completas, e paramentado o mefino Execel- 
/ à : lentiflimo | 
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létifimo Bifpo , ento ouno altar em que o Senhoraftava expofto 
é o mefino-Hymno , a-que fe feguiu huma Prociflaô folemne , 
que difcorrgu pelas principaes ruas da Cidade , e fe formou. 
!É de-todas as Irmandades , do Clero, e do Iluftre Cabido, a 
que prefidia o Rmo. Miguel de Miranda Henriques, feu Dean, 
* efobrinho do noflo Excellentiflimo Prelado. Todos os morado- 
res, ainda os mais velhos, confeflam nad haveyem vifto nefta Ci- 
dade dia tam alegre, nem aéto tam pláufivel; nam ceffando de 
- darem em altas vozes graçasa Deos por haver livrado de perigo 
tam evidente a real vida de fua Mag. Fideliflima. 
“Lisboa 15 de Março. 
M todos os Mofteiros da CongregaçaS dos Monges de S.' 
4 Feronimo, em virtude das ordens do feu Reverendiflimo , 
É- Dom Abbade Geral; fe cantou folennemente o Te Deum Lau” 
»- damus, em av ção de graças pelo incomparavel beneficio, que fez 
-.. aefte Reyno , na milagroza prefervaçaô da preciofiflima vida do 
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| nof”» fummamente benigno Monarca, do horrivel infulto , a & 
| fe atreveu a mais facrilega impiedade; e fe deftinguiuentre t0 BB 
nefta plaufivel demoftraçao o Mofteiro de $. Marinha da Cofta 
da Villa de Guimaraegs; porque depois de tres noites de viftozas 
luminarias precedentes ô dia6. de Janeiro, cantou neíte Miffa 
Pontifical o Reverendiffimo Padre: Fr. Manoel da Graça, Dom 
Abbade domefmo Mofteiro , e recitou huma elegante Humilia e 
fobre o proprio affumpto ; e entoando depois o Te Deum o conti- 
«Nuarad quatro coros de Muficos dos melhores.da Provincia; afh- 
+ Atindo à efte acto os Prelados das outras Cômunidades , e Princi- 
E pal Nobreza da mefima Villa,cóvidados pelo proprigD. Abbade. 
e Na Villa de Abrantes fez cantar o Senagdasda Camara por 
E infinuaçaõ da Exceltertiflima , e Illuftriflima Senhora Duqueza -— 
Camareira mór o Te Deum com grande pompa, eta acçaô de gra- R 
* ças pelas melhoras de S. Mag. O mefmo fizeram com a poflivel 
“se magnificencia Os religiozos, e religiozas da ordem de S. Domir 
:. gos, damefima Villa, por ordem exprefia do feu Reverenditil* 
+ mo Provincial, Exceder á tudo nefta plaufivel: dem oftraças dé 
*, contentamento a Companhia dos Marcãtes da mefma Villa; por 
«» queinflamadano generozo ardor com que a Nação Portugueza 
» fe deftinguiu entretodas «no amor , e fidelidade sos feus Sober: 
:s DOS, Quiz dar particuiarmente g eus por clta taDAgrau- 
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de mercé que fez ab Reyno; e deftinou para efte effeito o diade ; 
21 de Janeiro. Iuminaraô nas tres noytes antecedentes as fuas., 
portas, varandas , ejanelas: Povoarão com arteficiozas luzes O; 
«" “ar; acenderão muytos fixos , e fogueiras pelas ruas/A contonã. . | 
cia dos repiques, o eftrondo das bombas , as aclamaçoens dos ;' 
vivas, fuzião por todaa Viliriuma confuzão agradavet; e: 
fe confierava ao mefmo tempo aaétividade do amor que havia 
nos coraçuêns deítes fieis vaflalos. Armarão com muyta magni-, 
ficencia a Igreja dos Religiozos Dominicos , e convidarão pata 
teftemunhas do feu feítejo as fagradas Religiocns, ea Nobrefa ,; 
os Miniitros de juítiça, Expoz-fe em-hbum riquiffimo trono 6 
Santifimo collocàraô fobre hum préciozo efpaldar, defronte do 
puipito oretrato de S. Mag. Cantou-fea Milla, e depois o Té 
“ Deum com grande ternura, e devoçaô. Recitou hum Panegy - 
rico Gratulatório com grande eleganciao R.P. Fr. foam Anto- | 
nio Pefeia. Conclui-fe efte feltejo com huma Prociflãô pelas 
principaes ruas, que todas eftavão viftozamente armadas , e de 
te continuarão as luminarias , e Os vivas. 
Em 25 de Fevereiro fizerão os Mercadores de logeas de 
, mercearia, na Igreja de S. Dómingos defta Corte, na fua Irman-, 
dade do Seuhor Jezus, e Santifllimo Sacramento; o Tê Deum; | 
Laudamts em acção de graças às milhoras de S. Mag. Fidelifli-, - 
ma; eftando expofto o Santiflimo Sacramento. É 
Na Junta do Commercio defte Reyno , e feus Dominios ,: 
fe aprefentirão por falidos de credito em 25 do mez-de Janeyro», 
Themaz Pajley, da Nação Britanica, morador nefta Cidade. 
Em 13 de Fevereiro Manuel Rodrigues Colares , Mercador; 
da clafte delan ve f egz , morador narua direita da Eftrella. ge 
E Manuel Martins de Seixas , com loge de Algibebe ao; 
Corpo Sanéto. ea do 
É em 15 do proprio mez de Fevereiro Fozepb da Fonfeca, | 
Comerciante de farinhas , ecom loge de Confeiteiro às portas 
de Santo Antão ; e Manuel Afonfà de Oliveira Mercador de vi» 
nhos, morador na calfida de Santa Anna. 


/-. Na Oficina de PeDRO FerrEIRA, Impreflor da 
| | RE «atua Noll Senhora: 
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BS fortes, e arrebatadas operaçoens do Conde + 

de Dobna, General das tropas Prulfanas , 0»: 

brigaramas Suecas a retirarfe para Stralfunda, 

e para à Ilha de Rugia canfadiflimas das apret- 

fadas-marchas , e contramachãs., que no lon- 

go efpaço de quatro mezes foram conftragi- 

das a fazer, fem nunca defcançarem. Todo 

; o Exercito Prufiano , exeptuado bum Corpo de gente, que 

& deixou junto a Stralfanda-para obfervar fia .guarniçam , foi, 

É tomar quarteisno Ducado de Mecklenbur g).=E (Pe infelis Domi-. 

É. nio, que nam ha tido amenor rartena prefente guerra; nam; — 

ceffa de experimentar as calamidades , que ella caufa. Alemeas « 

: contribuiçoens exhorbitantes , que foi obrigado a fazer o auno 

: paffado , fe lhe redemboje 5U medidas defarinha de Centeyo , 

14U de trigo, GU de Aveya; 200U raçoens de fend ;+e28U400 

: feixes de palha; o que tudo fe deve fornecer exactamente astrós 

“pas Prullianas. O Conde de Dona tomou o feu Quartel Gene- 

Ea ralem Roflock. Detodas as Cidades de Mecklenburgo fomeniea. 
| de Sclaverin hea que eftà livre de quarteis, porque Os Pruficts 
; , M 7 fam 
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Ea puderam irado ; mas nam tem perdido o deze. 
jo de a ocupar , é'entédem que 0 poderaõ con feguit melhor ago- 
Ta, que 0 anno paffiido,porquen tem bloqueado'com dous grof. 
“os deftacamentos, hum poltado diante da porta por onde fe fahe 
para eíta de /lamburgo, outro defronte da que faz rofto a Lúbeck. 
Quando os Prufianos paltárão a ribeira de Rocknitz » para 
entrarem na Pomerania Sueca, feachava governando a Ciclade 
de Damgarten 'o Capitão de Oertzen. Foy efte intimado a ren. 
der-(e; eo fez com as condiçoens, dé que aquela guarbição não 
ferviria hum anno contrao Rey de Praia. Não fe pode decidir 
fe podia fazer outra coufa, mas no Exercito Sueco lhe condéna- 
vam onam haver feito mais larga reziltencia ; eaflim tomou a 
refoluçaô de retirar(e para Meck nburgo, donde eftreveu a Cor- 
* tede Suecia, pedindo lhe a permiflam de ir juftificar nella o feu 
procedimento; oque facilitara, o que: agora fe elcteve de Po- 
merania de haverem os Prulfianos atacado em 16 de Janeiro a 
Cidade de Demmin ,e que éfta fota “obrigada a renderfe no dia 
eguinte ; ficando prifioneira de guerra-a fua guarniçam, que 
“gonfiftia em goo homens, ade ea 
*  Aquitemos anoricia de que na Cidade de Dfe/dá réceberab 
O fagrado bautifmo , no decurfo do anno paflado 1294 crianças, 
das quees erad varões 593 , e femeas 601, que fe contrabiram 
T01 cazamentos, e que faleceram 2063 peíloas em que fe con- 
tavam 412 homês cazados, 316 mulheres, 131 vinvos, 410 viu- 
Vas, 120 moços folteiros, 155 donzellas, € 1047 Crianças de am- 
bososfexos. Que em Munick Corte do Eleytor de Baviera te 
bautizâram no mefmo anno 903 crianças, e morreram 889 pele 
foas. Que em Kope apue Corte de Dinamarca fe-contrahirão 
no me(mo annô ip Me naceram 2467 crianças, e en 
treeltas 1204 varões, e 1203 femeas; € falecerad-4671 pefloas ; 


afaber 1371 homens; 1140 mulheres, 1146 meninos, € 1104 
meninas, —- a 


. Vienna 31 de Janeiro. ia, . 
S Eja qual for o caminho que tomem os negocios de Italia, 
fempre feguira o mefino,o que fe tem concertado entre efta 
; Corte, e as Potencias fuas aliadas ; porque os feus interefles ref« 
É Réttivos, eos da Europa cm geral requerem eftauniam, é fam 
95 tyirantes da tua firmefa, Os fuceifos, que mais fe fenrem 1aô 
ci é , os 
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foEs, que podem ocazionaras circiiftâncias , procederá con- 
tra Os Inimigos aétuaes com mais vigor que nunca. Hontçem' 
“pela manhan fe fez bia grande Conferencia inilitar, fobre a pre 
cifaô de prevenir as operaçoens dos Prufianos; e fobrea impom 
tancia das com que os noffos. Generaes devem dar principio à 
Campanha proxima. O Feld Marechal Conde de Daurn partirá 
certamente antes do fim do mez que entra à tmanhah. Ajunta- 
fe húia quantidade grandiflima de muniçoens, “e de mantimemos 
em Olmuiz, cujas fortificações fe tem levantado. húa'braça mais, 
e feachahoje híla pr inexpugnavel, Os Rufjianos tem actual» 
mente na Saxonia 45 Batalhoens, e 54 Efquadroens, € tabemos, 
que cada hum dos feus Batalhoens he compofto de 985 homês, 
e cada regimento de Couraffas de finco Efquadroens de 845 * 
foldados cada hum. Hum regimento de Dragoens de 5 eiqua 
droens, que fazem 8935, e bum regimêto de Huffaresde10ef | 
quadrões de 1560 cada hum. o ; o 
-— O Conde Francifto de Kevenbuller, filho do Conde 
p mareiro-môr, partiu bú deítes dias para Pariz com importan- 
tes defpachos da noffa Corte. O Conde de Torre Palma, que + 
eftava em vefporas de fazer viajem para Madrid a fufpendeu; 
pelanoticia que chegou do eftado-critico-em q fe acha Mag, 
Catholica.O Côde de Firmian,que fe recolheu da Corte do Rey 
das Duas Sicilias onde efteve como Miniftro de Suas Magefta- 
, des Imperiaes, lhes tem dado noticia do actual Sixtemma daquel 
te Paiz. Quizeram-fe prevenir fe foffe poffivel todas as pertur+ 
baçoens de que a Italia fe acha ameaçada, à 
O Principe Lichtenfein, ee eftá em, Praga, com o Pofto 
de General de Batalha,hade paflar a Franc/or?, pita conferir com . 
o Marechal Principe de Soubife. fobre certas operaçoens, que ” 
fe pretendem fazer de cômum acordo, na entrada deíta campa- * 
nha proxima. Dizem que o Principe de Duas Pontes continuarã 
no Cômándaméto das tropas do Imperio ; e q fereformarão nel- 
le varios abufos de q fe forrmad queixas; e qo Imperador tomara 
a fuldo os Palatinos, e Bavaros pará os unir comelle. 
Rasisbonna 31 de Janeiro, ER 
: C Ontinua. fe a mà inteligencia entre o Imperador , e parte do..à 
* AO Corpo.Germanico. OPrivcipade la Tour-Laxis Privpipal * 
o VI 2 á do com- 
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“Commifiirio dê $.M. Imperial nefta Dieta, mandou a 13 défte 
-mez a Monfr.dê Wollenberg, Dire&tor da Chancellaria das Com- 
miffoens, huma ordem por efcrito »quecontinhao feguinte. 

2 Monfr. de Wolenberg be encarregado pela Commifjam Impes + 
rialde ir fazer vezita a Monfr. de Gemmingen, e motificaribe ao 
mefino tempo; que como em varios papeis imprelos, que S. Exc. tem 
feito deftribuir aqui, ou em outras artes,em nome do Eleitorado de 

-Brunfíick,/ sem notavelmente ofendido o refpeito ao Chefe fupre- 
mo do Imperio, e efquecido imeiramente da dignidade Imperial, e 

«la do Concelho Aulico , nam poudeo Imperador abfter fe mais tem- 
po de moftrar o feu refentimento,e ordenar À Jua principal Commif: - 
Jam, que fulpenda,e rompa daqui por diante toda à frequentação , 
£ fociedade com Mr.o Enviado E eytoral, como ao prezente felbe 

* declara. Que S. 4.0 Commiflario Principal fente particularmente, 
que efras coufas chegalfem a tanto; mas que ainda efperava ,quefe 

mudafem com brevidade as circun/tancias , para ser o gofto de ver 

Mr. o Enviado em fia caza, e ó poder fervir. 

a» Nam fedilatou muito à refpofta a efta menfage ; porque 
Tonfr. de Gemmingen defde O principio da converlaçao tinha 
namam huma folha de papel, em que a havia prevenido, ealeu 

ao mefino Direétor,o que prova inconteftavelmente » que tinha 

jânoticia do avizo que fe intentava fazerlhe. A fuarepofta em 

proprios termos dizia. 

Que em todos os efcritos,que tinha publicado por ordem da fua 
Corte, nam bavia outra coufa,fê nar 1. que S.Mag. Imperialtinba, | 
realmente violado , pelo que toca ab Rey Eleytor feu amo a LA 
am da fia eleiçam, que fantamente bavia jurado. IT. que a Impera- 
triz Rainha tinha invadido » e tratado hoftilmente o Eleytorado, 
de Brunfvick 49 éra neceflario informar o publico por bi modo 
energico , e fe nam tinha acbado outro caminho fe nam aquelte : Sue 
tudo io era buma fequencia do procedimêto de que o Minifteria Jm- 
perial devia refponder ao eu Rey: Que defde muyto tempo fê bavia 
Japrevijto, que em femelhantes confunturas era necefario chegar à 
Interrupçam de todo o commercio reciproco ; porém que podia alje- 
gurar,qne o Rey feu Amo [e nam embaraljava com ifto de nenhuma 
q Maneira ,e repetiu rindo-fe como quem zombava. Nós nos nam | 
;. £mbarallamos abfulutamente, e dife a Mr. de W olenberg, que de | 


/ vã dizerihe da parie da fua Corte , que bem fábia, que o que fazia 
eu . ' 0 
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o imêfmo a fu Principal, e elle neftes negocios fé faz por or- 


cio 


dem das fuas Cortes refpeltivas; no que ambos faô deploraveis: E a- 
crefcentou como de fi mefimo. 

Todo o malque pa Alemanha /2 deve atribuir unicamen=> 
se ao Minifterio Imperial, e que elle era obrigado a afirmar, que em 
todo 0 Mundo fé nai podera achar bum Minmifleriopeyor, pois da a 


- feus amos concelbos,que neceffariamente redundam em feu prejuizo. 


Ainda provavelmente houvera continuado. o dito Miniftro o 
feu difcurço ; fe o Director nam houveffe poíto fim à converfa- 
çaô defpedindofe delle. Afim o declarou no feu regiftro no mef- 
mo dia 13 de Janeiro do prezenteanno. Por elle fe ve que os ter- 
mos de que fe ferviu Monfr. de Gêmingen fam mais moderados , 
e mais decentes. 

O Margrave de Brandenburgo-Culmbach tem accedido for- 
malmente ao famozo Areíto do Corpo Evangélico de 29 de No- 
vembro paflado ,e no Refcripto em que efte Principe da ifua 
acceçam diz Que como S. Mag. Imperial independentemente defre 
«refto, fenam moveriaa apartar/e da fua capitulação , namedu- 
vida de acceder a elle o Marckgrave ; mas chegou depois ao € oi? 
legio Evangélico bum Refcripto Imperial, no qual fe declara ; 
que efta acceflam 20 dito Arefto tem excitado a indignaçam de S. 
Mag. Imperial; e que o Marckgrave a deve retractar logo incon- 
tinente ; porem havendo o mefmo Collegio ponderado o refcri- 
toa 29 deítemez , concluiu , e areftou denovo, que os L/tados 
“Evangelicos ficaram formemente atados aos interefles do feu 
Corpo; e que defta refoluçam fe darà parte a S. Mag. Imperial 
informa Comperenti. po 
“ "Da Corte de Vienna fe efcreve , que o negocio do Ban, e 
o famozo Areíto do Corpo Evangelicb Ye %9 de Novembro, 
tem cauzado híia grande attençaõ ao feu Minifterio; ainda que a 
primeira viftao mefmo Arefto nam parece feroutra'couza mais 
que huma diligencia diétada pela prudencia, e autorizada pelas 
Leis , porêm os que fam mais viftos na-hiftoria, e nas conftitui 
çoens do Imperio , lhe penetram o caracter de huma confedera 
çam deffenfiva , que de hum momento para outro fe podecon 
verter em offenfiva; e que o corpo Evangelico nám allega ougr; 
razam para o teu procedimento mais, que o pretendido indicis 
de hum-defiguio formado: de fubmeter o negocio do Lpra pha 
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“ sa PR fito”, y « a 
lidade dos pts? õ ti p iitthar fer ham moti bem 
ligeiro, efenão veem que fe eftabaleça. Reclama-fe o Artigo 
20 da Capitulaçaó do Imperador, como fe S. M. Imp. houvelfe 

” dado algum motivo para fe fufpeitar , que pretenda derrogallo, 
quando todas as fas acçoens fe tem compaflado attgora com 
tanta exactidão pelaletra, e efpiritu do melmo Artigo. : 

Allim exclama a Corte de Vienna, mas os Principes ame- 

açados pelo Ban , com a perda dos feus Eftados, e dignidades, 

faô muy poderozos;e fe receya alguma perturbaçaô grande, 
que continue por muyto tempo as infelicidades da Alemanha. 
PORTUGAL  Porto3ode Dezembro, 

O dia 25 defte mez em que a Igreja celebra a feita do naci- 

N mento de nofTo Senhor Jezus Chrifto , fe cantouna do S. 

Domingos delta Cidade o Pê Deum Laudámus , em acção de gra- 

ças pela prodigioza mercê de haver o mefimo Senhor prefervas 


nefta acção o Rmo. Fr. Francifio de Portugal, Prior do mef- 
mp Convento, porque elle metmo reveítido »efeis Religiozos 
Os mais graves com capas, lhe deu princípio com a mayor folê- 
Nidade , entoando o mefino fagrado hymno; afhiftindo toda age- 
tenobre, e grande numero de Povo; por fer a primeirademof. 
tração que fe fez nefta Cidade do gofto detão eftimavel noticia, 
Vianna do Lima 20 de Janeiro. 
Ecebeu neíta Praça a felix noticia de fe achar o nofTo mui. 
toamado Monarca livre da queixa, que Íhe fez padecer 
O barbaro infulto de híis traidores no mez de Setembro paflado , 
e determinou o noflo General Zntonio Carlos de Caftro fazer hiia 
demonftraçao do feu fiel, c affeétuozo contentamento, com híia 
acçaô de graças a DesSnoTo fenhor por taõ alta, e preciofamen 
€, parão que diftinou o dia 4 do corrente, ea Igreja collegiada, 
e Matriz defta Villa; e communicando a fuaintençam ao fenna- 
do da Camara, nas trez noytes precedentes , moftraram os mo- 
radores della o grande jubillo , que fentiam nos feus coraçoens 
com o deftinto empenho da fua iluminaçam. Mandou for. 
mar nO meimo dia toda a infantaria deíta guarniçaô, que concor* 
reu tamalegre + Que nam houve official, nem folda io » gUe por 
âde embaraflo que tivelTe o não largafe para afiftir a efteaéto 
Zejatido cada bum ter cem bocas para expreffavem ogoito que 
e / lhes 
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doa preciofiflima vidade S. M., deftinguindo muito o feu zelo . 


são Ta? 

acto neo 
. Mag. Fideliffima,piniffiu nelle'S. 
Exe.,eo fennado da Camara enrcorpo com todo o Cabido 
Clero, e nobreza da Terra. Cantoufea4 o Te Deum, oquefç * 
executou com os melhores Muficos-da Terra. Fez trez detcar- 
gas de Mofquetaria a guarniçam , ao que conrefpondeu com a 
fua Artilharia o Caftello ; e o Povo com reiteradas aclamaçoens , 
e vivas. Ultimamête deú S. Exec. hfimagnifico pucaro de agua 
atodos os Fidalgos, Conegos , e Militares com hum abundante 
E ambigu, deliciozas frutas , bons doces , e fuaviílimas bebidas ; e 
| » no fabado fe fez huma pompoza prociflam que dilcorreu por 
| 


- JhePeaufivaa melhoria de 


todaefta Villa. 
Tondella 30 de Janeiro. 

4“ Hegou a efta Villa anoticia do Edital, que por ordem de 
S. Mag. fe mandou fixar com data de gde Dezembro sal 

anno paílado , em que fe viu o evidente perigo de que eicapou 

a fagrada peffoa de Sua Mag. Fideliflima ; e logo o Juiz de fóra 

com os Vereadores da Camara ordenàraô, fazer em acção de 
| gtaças por tio importante benefficio,huma feíta folenne na lgre-g, 

jade S. Maria, que hea noflá Matriz , deftinando para ella o-dia 

, 7 do corrente. Nanoite antecedente houve por todo o deftrito 

— limanarias publicas, câtoufe a Miffa, e o 74 Deum. Houve fer- 

maô fobre 0 mefmo affum pto , e húa magnifica prociffad , q dif- 

correu por todas as ruas. Fez-fe efta função com afliftencia de 

todo o Clero , e Nobreza da Villa, e dos lugares de feu termo , 


fazendo todos com de alegria proteftos da fua inalteravel 
fidelidade. e cida € 


* Lisboa 22 de Março. 

Sociedade Academica-da psi n/a eftabalecida 

nefta Corte , determinou fazer o gofto de ver 
contervada a vida do noffo Clementiffimo foberano , e reftabale- , 

cida a fua faude, em huma feflam Academica, e conteguir fazer 

a fua afiemblea na Sala da livraria do Real Hofpicio de 1X. S. das 
Neceffidadesno dia 14 do corrente; a qual durou deíde as q horas 

da tarde atê as dez da noyte. A decoraçam da fala eftava magnifi- 

ca ,a quantidade das luzes prodigioza. Recitaramfe excelentes 

Poefias em différentes idiomas, e todas alternadas com a muziea 

das melhoras vozes , é inftromentos: Foi o teu Prefidente Pedro 


Antonio Correa Garçaô,e lhe Ss sh ipio com buma eloquen- 
á E 4 ; do tiltima, 
se. A 
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tiflima, e muytd erudita Oriçao, Que O Público dezeja ja verfio . 


prêlo como fe promete. AfMiftiram a efta magnifica, e obfequi*. 

“ôza funçad o Eminentiflimo, e Reverendiflimo Senhor Cardial 
Patriarca , e os Excellentiflimos , e Iluftrifimos Secretarios de 
Eftado de S.M. Sebaítiad Joze de Carvalho , e Mello , e Thoi 
mê Joaquim da Cofta Corte real, muyta da principal Nobreza , 
e hum extraordinario conçurfo de gente. 

-: Nodia7 faleceu cmidade de 75 annos o Excellentiffimo, 
eliluftriflimo Senhor Rodrigo Xavier Telles de Menezes Caftro, 
e Silveira quarto Conde de Unham , duodecimo Senhor dos 
Concelhos , e Honras de Unha, Cepaens , Geftaco, Meynedo, 
Ribeira de Sodens, é dos Coutos de Parada, de Bouro ,e Poufel- 
la, Commendador de Ourique na Ordem de Santiago , de Santa 

Maria de Alcacovade Santarem, N. S. de Soufel, S. Maria de 

" Pernes , ede Oliveira na ordem de Avis, e dos Cazaes de Cintra 
na Ordem de Chrifto , do Confelho de S. Mag., Gentilhome da 
fua Camara Deputado da Junta dos tres Eftrdos, e Concelhei- 

o de guerra Sc. foy fepultado na Igreja de S.Frácifco de Xabre- 
gas no jazigo da fua illuftriflima Caza. 


ADVERTENCIAS. 


Sabiu imprefo o Ripanço, ou Ofício da Semana fanta com as. 
rublicas na lingua Portugue/a ,imprefo na oficina de Antonio Vis 
sente da Silva. Vendefe na mefma Impreflai na calçada do Collegio 
acima da Igreja de N. S. do Socorro. 

Sabin imprelh inquartoo livro intitulado Paleftra Oratoria 
“Sagrada , em que fe Mem os fundamentos dos diferentes metho- 
dos, e diver/os filos de prêgar , com reflexoens Criticas-, Apologe- 
ticas ,e anolyticas. Doutamente compofto , celegantemente efirito, 
pelo M.R.P.Fr. Manoel de Figueiredo Mefrre jubilado na fagras 
da Theologia , e Prior do Convento da Graça de Lisboa, e Chronif-. 
sa da fua Religiam Gee. Ke. Vende-fê na Portaria do mefimo Cons 
vento da Graça. 


“Na Officina de Prog FERREIRA, Imprefor da 
Augufti Im ainha/Nofá Senhora. 
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Com Privilegio 
q” | y 
Quinta feira 29 de Março de 1759. “a 
ALEMANHA Rs 
Berlin 30 de Janeiro. * 


Pn DEU-SE às tropas Pruflianas à 17 deíte 
mez à Cidade de Demmir, huma das da Pome- 
rania Sutea; “ea fim capitulação, queconfta, 
de.8artigos foi, quea guarniçam fabitia com, 
as Honras militares , mas que logo fe tenderia. 

* prifioneira de guerra.Queos Officiaes confer- 

variam as fuas efpadas : Que a Artilharia, e tu- 


* “dooque pertencea Suecia ficaria na Cidade. Noll. artigo fere- 


4 
lo 


| gulao foldo,enurrimento!dos prifioneiros:Relo JId-fe;fez mer-» 


ce das vidas aos Defertores Pruffanos) queteachnTem va Praça. 
No IV feconveyo námaliffar nenhum prifioneiro-no; ferviço 


* Prutliano. Pelo V. fe permitiu poderein-fe todos os Officiaes res 


tirar fobrea fia palavra dehonor para Stral/unda, owpara Sue. 
cia, com os feus criados.;cávalos ;e equipajes. Na:VL fe pros 
mete tratar bem Os doentes-que havia pa grarniçam: Pelo V|Lf4 


y Caram pertencendo a S> Mag; Prufiâna todosas iAtmazeins a 


Artilharia , e tudo o mais gue pertencia à Corda de Succia, eper "- 


“Jo Vill.os foldados , que fe haviam -defpedido do ferviço antes 
* dofito, ficariamlivres Era Co a Praça oCo ne 
" A N é o e 


RC = o (9 o OR 


ra Ps SD ED * 
deLilienurgo, bjo pretifado a conviz neftas condiçõens ; for 
- que naô poude obter ottras melhores. Havia em Demniin soo 
facos de farinha 324 alqueires de cevada, 1800 alqueires de A- 
veya; 500 Quintaes de feno, 80. Barriz de carne falgada, e 50 
toufinhos. Acharam-fe 4 canhoens de bronze de bala de trez li- 
bras, 4 de Ferrode 12. 8de 6. 7 de 2.,e hum de tres. 106 balas: 
de 12 libras, e entre eftas 40 com-os feus cartuxos,210 de 6. ,175 
de 6. qo de 3 cómas fuas cargas, 345 com cartuxos , 470 de 2.; 
50 cattuxosde 12 libras, 32 carros de bagaje, 18 de muniçoens, 
4 quintaes de polvora, 15 facos de couro cheyos de cartuxos pára q 
eipingardas , e 6 cayxas cheas de cartuxos da mefma efpecie. 
Continuâraõ as Armas da Praia os feus progreflos na Po- 
“merânia , e achanhoarem com grádie vigor a Cidade de Anclam , 
deíde 10 atê 21 do torrente; e ainda que os Suêcos eftavaõ refo- 
| lutosa fuftêtar-fe nella, fe viraô obrigados tansbem a renderem- 
fe coma condiçaõ de que tahiriaô com tambor batente, bundei- 
ras defpregadas , e as honras militares; mas que poriaõ as fnasar- 
mas em terra, é feriaô efcoltadas atê U/edom , donde pudeflem, 
paffâr logo a Suécia. Com efta, e outras condiçoens aceitou, e 
afignou à Capitulaçaô o Tenente Coronel Conde de Sparr , que 
Commandava eíta Praça, de que tomaraó poffe as tropas do Rei , 
noffo Soberano a 22 pelas 1ohoras damanhan. Confiftia a guar. 
Niçaô deíta Cidade em 2 'Tenentes Coroneis, 2 Sarjentos mo- 
tes, 5 Capitaens de Infantaria, 1 de Cavalos, 10 Tenentes In- 
fantes, 1 Tenente de Dragoens, 1 Ajudante, 17 Alferes de In-, 
fantaria , 4 dé Cavalo, 6 Tenentes da Artilharia, 1 Tenente En-' 
Ro » 1 Alferes, e 2 conduétores de Artilharia: 1159 Offi- 
| Ciaes fubalternos, e Soldados , e 2 fubalternos Rufiamos, € 10, 
Kofakos, 19 Medindo e Cyrurgioens, 21 Commiflarios , e Of- 
ficiaes de mantimentos, eda poíta, 35 Criados da bagaje, e42 
de Officiaes, que por todos fazem 1421 homens. Acharaô-fe 
nefta Praça 6 Bandeiras , 32 Canhoens detde 2 até 20 libras de 
bala, 2 Morteiros de granadas de 16 libras ; 2 Morteiros de bom- 
bas, 2U quintaes de paô, 300 quintaes de Carne falgada , '2U 
quintaes de Harenques; 200 de Sal; 1200 de Farinha de centeyo, 
* 5 Alqueires de cevada pilada, 4 de centeyo, 400 de Cevada, 
1300 de Aveya, 8U quintaes de palha cortada, e 3U de feno; € 
atlimh tem perdido os Sggens no fim defta Campanha as Cidádes 
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| de Damgarten » Demimin:;é Antlám., 12 Batideiras 64 Canhoês:; 

| e3Uhomens, feitos priâoneiros de guerra. Ã) 
Cumpriy Sua Mag. Prafiana a 24 defte mez 47 annos , e 


com efte motivo fez a Academia Realdas (ciencias, e bellas le« 

tras huma affemblea publica ya que affiftira6 muytos Mipiftros. 

de Eftado , e outras peífoas de diftinçam da Corte, e da Cidade. 

7 O Lente Fortzey Secretario perpetuo defte Doutifllino 4theneo, 

* Geuprifcipio à fefam com hi elegante elogio a S. M. em eftilo. 

Lapidar ; e recitou depois outro do defunto Academico Mr. de 

& Viereck. O Doutor, e Lente Mecketel aprefentou naaffemblea a 

Difcripçam de bum feto chegado ao termo, e achado no ventre da 

Máãy,fóra da Madre. 'O Cavaleiro Eclefiaítico Mr. Suschilicleu 

parte das fuas annotaçoens fobre a grande mortandade ; e epes 

demias do anno de 1758,e o Lente Gledit/zb deu fim à feffam com 

as fuas refiexoens fobreos meyos mais eficazes de comfervar., e aus 
mentar os bofques. 


a 


Berlin 3 de Fevereiro. 
Principe Henrique efteve algiis dias nefta Cidade , e voltou 
j antehonte para Drefia a cômandar o Exercito Prufiano, 4 
eftà aquartelado no Eleyrorado de:Saxohia, cho meimo dia foy 
transferido de Bastzen para Berlin o Corpo do Feld Marechal 
Keith, morto nabathalha de Hoch kirchen: Foilogo depofitado 
na Igreja de Santiago, no arrabalde de Kopenick, e efta tarde fe lhe 
ha de dar fepultura na Igreja da guarnição, com todas as honras * 
militares. - 
De Breslavia fabemos que Mr.Perelf; Enviado Extraordi- 
| hario da Refpublica de Hollanda teve à (ua primeira audiencia do 
* Rey noffo Soberano. Efte Miniftro veyojfszema fua rezidencia 
nefta Cidade, ondéa 27 de Janeiro foi ao Paço, e notificou à 
Rainha a morte da Princeza de Oramge , Governadora das Pró- 
vincias unidas, ea mefima noticia cômunicou a toda a familia, á ( 
a'30. fé veítiu toda de luto, que continuará por tempo de hú-mez * 
em demonftraçaõ do fentimento da morte daquella Pririceta. 
Expediu'S. Mag. de a ao Magiftrado 
da Cidade de eh rg afignada péla'fha propria mad , 'em 29 de, 
get si paffado ; étellada com o felio do Cabinete , e contem 
eguinte, sta Meity Sis y $ 4,5 «d o É 


0 S.Mgg.0 Rey de Pruíia gare isprezento, epela maneiro k 
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J 
mais clemo » emais forte ao Magiflrado, Negociantes , e mais | 
Cidadoens AB eipligg ; | pagando elles em dinbeiro contado toda a - 
tontribuição extraordinaria de s00U efeudos, julsimamente fe | 
Ibespediu , e ainda não tem fatisfeito; ferão pendemtetodo orefioda | 
guerra, e atê a concluzão da paz inteiramête livres de todas as mais 
contribuiçoens defra efpecie , e que fe não poderão persender , rem 
cobrar outras femelbantes debayxo de qualquer pretexto, ou qual; 
uer nome que feja ;e pur confequencia, e para fazer mais firme efta 
free; e clemente affeveração , S. Mag. a manda por eferito ao mef. 
mo Magiftrado, Negociantes , e moradores de Leipíigg, depois de 
as haver afignado pela fua propria mam. 
-. Sabendo-S, Mag. com grâde admiração fua q os Officiaes Aus 
ftriacos que as fitas Armas fizeraõ prifioneiros de guerra, caos 
quaes pelas vivas inftancias 4 lhe fizéraô, permitiu q voltafTem 
ao feu Pays , e vivefTem com as fuas familias debayxo da (ua pa- 
lavra de honor, mediante a afitveraçam á fizcrad deeftaremo- | 
brigados fempre como prifioneiros atê o feu troco, temfido o- | 
brigados pela Corte de Vienna a fervirem nos Batalhoés de cada 
Regimento q efta de guarniçaõ ; e q outros de feu proprio movi- 
mento fem permifiao de Sua Mag. fe tem apartado dos lugares q 
ellesmefmo efcolherad para refidir até o feu refpate faltando à 
fua palavra de honor , e efcritos de obrigaçaõ q fiztraõ ; naô po- 
dendo S. Mag. aprovar hi procedimento taô contrario á boa fé, 
€ ao uzo da guerra, midou ja por ha ordem paflada em Drefda 
a21 de Dezembro paflado, reclamar com as advertencias coftu- 
madas todos os Officiaes Auftriacos prifioneiros de guerra de | 
todo o grau, e qualidade q até ao prefente nad foraô trocados: 
"voltem dentro aafquinias q acabaraõa 18 de Fevereiro prezê- . 
te aos Lugares dondé fahiraô com a gente que configo levaraõ, 
€ os q faltarem'a efta ordem , efe efquecerem tanto da fua honra 
que fe empregue no ferviço militar qualquer que feja, fepro- | 
Cedera contra elles com o rigor que ordenaô as Leys da guerra. 
Fez S. Mag. mercê ao Sarjento mor de Zeiden Commandante 
de Colberg da Patente de Coronel, com a-ordem militar do Me- 
recimente em confideraçad da boa deffenfa que fez durante o (i- 
“tio daquella Praça , eao General de Batalha de Wede fez mercê 


pe É da de Seilart, na Diocefi de Sam Nicolao de Magdee 
urgo. 
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Principe Fernando de Brunfivick fez paffar o Rio JPezer a 

hã Corpo de 15U homés ; q gítava acitonado nos Bilpar 
dos de P aderborn , e Ofnabruck ; e Ofmidou marchar para O Paiz 
de Bichefeld ; comaidéa de tazer retirar. da Thuringia as tropas 
do Exercitodo Imperio ; e impedir lhe a fua reuniaó com às do 
Marechal Principe de Sowbi(fe. Efte movimento parece que foi 
ajuftado comos Gensraes Medel , ede Kezenplita, q fe avançam 
do interior da Saxonia pata Tburingia, com hã Corpo affaz grof- 
to de ropas Lruiranas. As Cartas de Fracfurt dizem ,das Frã- 
cefas , que fe aquate!araô naquella Cidade , e tuas vezinhanças , 
centinuão a viver ali com boa ordê;, e tranquilidade ; mas acre- 


pouco os feus quarteis para aquella porte, e para à Thuringia, e 


centão, que as do Exercito do Impetio vão extendendo pouco À 
| 


ocupão Eifenach,e Erfurt, e todas as Cidades fronteiras daquel- 
te Circulo. Tan bem: confeffaô , que os Lruljianas fazê de quân: 
do em quando algas entradas por aquella circunferencia , mas 


q he unicaméte para obfervarê , ereconheceré o que alite pafla. - 


Eftc Exercito do Principe Hernanido fe reforça confideravel- 
méte: Temja recebido a mayor parte das fuas reclutas , € OS NO- 
vos Corpos, que fe levantarão depois do-fim da ultima Campa- 
nha. Elpera-fe em Embden O Regimento de Dragoês de Rich, 
vem embarçado de E/tocia , é outro tambem de Dragoés, da re, 
partiçaô de Inglaterra , que hade.vir com as rechutas , e Cavalos 
deremonta para às tropas Britânicas , que fer vê neíte Exercito. 

ALGARVE Faro .de Janeiro. 

S habitantes defte Reynão forão fempre os mayores fervi- 
» dores, e os mais fieis vaffalos.dos feus Reys. Os que tem o 
excrcicio de Margantes fe cem deftnguido mt s pefta comn:ua 
obrigação ; porque com as fuas navegaçoês defcobrirão novas 
terras em que acrecêtarão Dominios à Modatquia, e extendérão 
por Paizes remotos a fé Catholica. Deftes faô defcendentes os 
hoje vive , e confervando o mefmo zelo ,que berdarão de feús 
Avos, férirão no intimo dos feuscoraçoes;q houvefle quem mã- 
chaffea honra da fidelidade Portugueza com as borrorozas nor 
doas da infidelidade, e da treyrção;mas chegando aefta Cidade a- 
poticia da melhora de. Sua M. Fideliflima, rezoly traô dar graças 


nes 


publicas a Deus por tão grandioza é com hú triduo folem- , 
Red: , “o É %o 
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| né ,celebtado ho magnifico Templo dá Caza da Mizericordia 
defta Cidade s que fiztrão armar cuftozaméte. Huuve em cada 
hã dos tres dias miffa cantada com boa Mufica, officiada por 
híia dignidade da Santa Igreft Cathedral, com afliftencia de Be- 
neficiados , Capellaês , e Cantores , eftando expofto fobre bum 
trono povoadillimo de luzes o Santiflimo, Nas tardes houve 0= 
taçoés Gratulatorias. Recitou a primeirao M. R. P. Fr. Fráci/x 
éo do Sacramento, Religiozo obfervante defta Provincia, a f egii- 
daoM.R,P.M. Fr. Joaquim de S. Roza, Religiozo Eremitha , 
de S. Auguítinho , e aterceirao P. Fr. Balthazar de Evora, Re« q 
ligiozo Capucho da Piedade , todos tres eximios oradores , que 
dezempenharão illuftremente o aflumpto , e o da fegunda tarde 
prégou també na manhan do terceiro dia com univerfalaplau(o. 
Neftas tres noytes houve luftrózas iluminaçoens nascazas 
dos Mareantes,no que fe deftinguiu a do Corpo Santo com fogos 
eftrondozos, e clarins, e tambores, e finalmente corvaram a (ua 
feítividade com huma prociflãô folemne, em que fazia à primei- 
ra figura a Inocencia em h6a multidam de meninos tam numeros 
Za, que poderiam formar hiia grande po vuaçao. Seguia-fe o Ef- 
tandarte que hiaô formados em duas alas com cirios acefos Coné 


duzindo em hum andor à Imagem da Senhora da Vitoria, Jua Pas 
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trona quatro Sacerdotes filhos dos Mariantes. Continuavaô deé 
ois todas as Irmandades da Cidade; todo o Clero + e parte do 
Reverendo Cabido cantando todos Hymnos, » Senhor Sacra: 
métado debaixo de hi riquiflimo Palio, que fuftentavaõ feis Mas 
Teantes com capas largas, efpadas cingidas por privilegio antigo, ' 
confervado pelos fenhores Reys defte Reyno, e porfim hum | 
Official de guerra, cam hum efpontam, guiando toda a Nobreza, * 
e Povo, que quiz enthar neite feítejo clamando com grande ju> 
bilo viva S. Mag. R ; 
PORTUGAL  TorredeMencorvorde Março 
P Or Ordem q recebeu de S. À. o ferenilfimo Senhor D. Gap 
par noflv Arcebitpo Primaz no dia 5 de Janeiro o Doutor 
Rodrigo Jozê de Faria, Dezembárgador da Reliçam Primacial 
e Vigario geral defta Comarca da Torre ele Mencor vo para fe'can> 
“tar huma mifla folemne com expoziçam do Sastifimo ,e detar 
de o Te Deuin, e fe fizelTe hããa Prociçaô, logo com o Reverendife 
fimo Miguel Vas da Cruz Vigario geral das auzencias , e Procu* 
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tados com Capas de afperges todos os Parrochos, que eraô muis 
tos porque concorreram todos os do termo , e todas as Confra- N 
rias precedidas dos feus Pendoens com muitas Imagens milagro- 
zas em andores muy bem concertados. Difpofto tudo pela acer- | 
tada direcçaô dos dous referidos Miniftros de S. A. fereniflima. | 
Naô foi fo efta a acçaô de graças a que fe fes nefta Villa ; por- 
que aflim que nella fe-fez publico o Edital, em que por ordem - 
de S. Mag. fidelitlima fe fez manifeíto o horrorozo infulto y que 
te cometeu contra a fua fagrada peíloa, e fe achar ja livre detoda 
a moleítia, que lhe rezultou delle, fe ajuntaraô em aéto de Camas 
ra o Doutor Francifio de Andrade Machado, Juiz de fora, e Pre- 
fidére della, Chriftovad Jozé de Gouvea, e E pi Luiz 
Carneiro de Vafconcellos , Nhanuel Ignacio Botelho de Magalbães, 
e Manuel da Rocha , e Cafkro Vereadores , e Procurador aétuaes 
do mefmo Senado , e determinaram fazer huma demonftraçaô 
tiva do Feu jubilo com toda a folênidade; deftinando para ella 
o dia 3 de fevereiro. Deufelhe principio pelo meyo dia com 08 
repiques da Igreja Colegiada , e de todog ós-rimos das mais Igre- 
jas,e Conventos. Cantaram-fe as vefporas com toda a folennida- 
de poflivel. Iluminoufe denoite toda à Vilia, com hum prodi* 
giozo numero de Luzes. Houve fogo do ar, que fe lançava do! 
alto da turre grâde da Collegiada,e outros varios arteficios, tudo 
acôpanhado de continuados vivas do Povo. No dia 4 fe Expoz 
o Santiflimo , e fe cantou híia mifla folenne com excelente mufi- 

, cade vozes, cinftromentos. Prézou de manhan, e de tarde o R. 
P. £r. oz? da Afiençaõ , Religiozo do Convento de S. Francif- 
co defta villa. Seguinte o Te Deum, e depois hãia Prociflaô em , 
qué te deílribuiu quantidade de cef » AMtiu agodas eftas fun-” 
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SE Na nbite dO BET Ouve eta caza do Vereador Gogê 
Luis CarneirodeVafioncelios o divirtimento.de hutna reprezeén=r 
m.comica , a que elle mefino feshuma introdutçaô metrica» 
Aobre o realafstipto defta feftividade,. No dia finco eftava deter.o, 
minado húi feftejo de varias deitrezas de Cavalo; o que fe naô 
poudeexecutar por-cauza de grande chuva, que a fez impratí-: 
cavel; porem houve de noite na cala do mélmo Vereador outra! 
reprezentaçam comica, que allim neta como na primeira foial4 
ternada com bailes, e inftromentos, e em ambas alliftiu a Nobres: 
za deâmbos os fexos. .: - ) 
A celebre Academia ha tãtos annos eftabalecida nefta Villas 
com o titulo de Unidos, e que para credita dos fublimes influxos; 
das Muzas Tramontanas queos impiram, bafta dizer, que'fois 
teualumno agrande Francifta Botelho de Vaftoncellos, Aútor do: 
inimitavel Poema E/ 4fun/à ; nad quiz deixar de fazer publicaa: 
demonftraçam do contentamento , que lhe cauzou a reftabaleci-: 
mento da faude do noflo Inclito Monarca. Todos invócaram o 
focorro das fuas Muzas, efizcram fobre gíte allumpto relevites 
Poeljas , e parrascommunicarem aos feus INaturaes. ordenarama 
huma Conferencia naçãga do Vereador Eu Luiz:Carneiro de 
Vafconcellas., Fidalgo cavaleiro da Caza Real, e da Ordem de 
Clrifto, fobrinho do mefino Autor do 4/fon/o que a fez armar 
decentemente ; e colocar na parte principal della, debaixo de hã 
doffel, o realretrato de S. Mas. fidelilima , aquem todos tomas 
vam venia narecitaçam das fuas obras, e foio mefmo dono da 
Caza o Prefidente, que com huma elegitiflima oraçaô deú prin- | 
cipio a efte pluufivelaéto pelas duas horas da tarde, e durou arêm 
as 8da noite, eltido a caza iluminada com iníinicas luzes. Forad No 
trez osaflumptoeps-cados alternados com atimphonia de varios 
-inftromêtos, e ultimamête fe deu fim à -conferécia com a glozá 
defte Mote Fa brilha alegre no Oriente 
é O fil, que a fombra efiondia 
Formando o mais felis dia , 
Da noite mais inclemente. 


Lisboa 29 de Março cd 
N A tarde de fefta feira 23 do corrête fe fez no tugardeBellê 1 


a Procitlaô dos Paílos, cô muita folênidade, e $.S. M.M. , 
ns ideliflimas, eS.S. A.A, à virão do Palacio q tem naguellefirio | 


Ns Oficina de eso AS! ; qa Aúguit. Rainha N, S. 
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